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trancl¡co Mendo¡ à chogada do Conakry

"0 pouo de Boké recebeu com emoção
e mensagsm do povo da Guiné-Bissau"
* Sókou Touró recobeu r delegrção do PAIGCO comcrroda Presi-

denfe Luiz Cabrcrl envi'
ou felegramas de felici-

citações ao Presidente
do'Comifé Central do
Partido comunista Chi'
nês. Hua Kuo Fenq, e ao
Presidente do Comité
Centrcl do Portido Co-
munista Coreono, Kim
ll Surtq, pcra agradecer
o acolhimenfo dispen-
sado por aqueles diri-
qenfes à deleqacõo dcr
Guiné'Bissau, cheficrdo
pelo camaradcr Lucette
Cabral, que recente-
mente visitou a Repú-
blica Popular da Chincr
e a Repúblico Democrá-
ticcl da Coreia.

Em ambos os teleqrq'
mas o camaroda Presi-
dente Luiz Cobral qcen'
tua as reloções de ami-
zclde e cooperoção exis-
fentes entre o povo da
Guiné-Bisscu e os po-
vos 16 China e da Co-
reicl.

O Presidente Luiz
Cobrol enviou também
umcl saudaçôo especíal
oo Rei Olavo I dcr No-
ruegôr por altura dcl
passagem da Festa Na-
cional daquele país.

Pqssomos cI tlanscre-

ro povc

Guerrilheiros da Luta
Armada de Libertação
Nacionalo soldadoe que
a guerra não consour
participam, hoje, de
forma exemplar, nas
duras batolhae da Re-
construção Nacional da
Guiné-Biesau.

Entre Mansabá e Ba-
latâ, eles constróem
uma eetr4do. São cercô
de 300 homens. dos ba-
talhões de Mansôa e

ver nct ínteqra os res-
pectivos Teleqramas.

A HUO KUO FENG

<<É-me particulcrmen-
te 6radável exprimir-
-vos a Vós, ao Povo e
cro Governo chinês fo-
do o meu reconheci'
menfo pelo qcolhimen-
to tão cclloroso de que
foi obiecto a deleqqção
do nosso país chefiadcr
pela minho esposa du'
rante toda a visita à
Chincr. Ao oproveifcrr
esfct ocasião pora vos
renovar todos os meus
votos de boa soúde e
de prosperidade para
Vós mesmos e parô o
povo c¡migo dcr Chino
eu fico convencido que
os laços de qmizade, so-
lidcriedade e coopero-
ção que existem enfre
os nossos dois òaíses
so desenvolvem 

' 
cada

dia mais parq c¡ felici-
dcrde do. nossos dois
povos. Muito altq e fra-
ternal consideração>>.

A KIM IL SUNG

<O povo do Guiné-
-Bissau e eu próprio
estamos muifo reconhe-

( Continua na páq. 6)

<Foi has maniløstqões em
Boké que lízemos a l¡yylgctção
dø tnensagem do nosso Par'
tido e povo ao Pov6' da Guiné
Conakry, de qtte erctrnos pot-
tddl. A tnensagem loi aco'
Ihída com gan¿e emoçAo pot
parte do povo desta regiito,

p.orque tocou prolundanente
todo o passado e presente da
nossø luta comuût>, declarou
anteontem à sua chegada ao
Aeroporto Internacional de
Bissalanca, o camarada Fran-
crsco Mendes, membro do Se-
cretariado Permanente do

Com'té Execut¡vo de Luta do
PAIGC e Comissário Pr.ncrpa]
ds Conselho dog Comissârios
de Estado. O camarada Fran.
cisco Mendes desl,ocou'se à
quele país, à frente duma im,

(Connnua na 7ág. 6¿

AÍrica
Au¡tral

A conferência in'
ternccional de apoio
ôos povos comba-
tentes do Zimbab'
wé e da Nqmíbia,
que decorre de ló a
2l de M,aio em Mc-
pufo, sob o éqide da
ONU, não faz mais
que confirmar o di'
reito inalienável que
os povos zimbobwé
e namibino têrn de
dispôrem livremente
do seu desfino. Mas,
mais do que reconhe-
cer esse direito, há
que crlqr ô esses
povos as condições
propícicrs ct suð con'
quista, que pode ser
conseg,uida crlravés
de uma aiuda conse-
quenteemoioràlu'
tcr qrmadq que tra-
vam. Porquê?

Em Africcr, nem
todos se reqoziicrm
com esfa verdade
evidenle. E os dois
reqimes rcrcistas da
África do Sul e da
Rodésia crinda res'
pirom. Após terem
lcrnçada profestos
histéricos contra a
tentativa mode¡adq
de resolução do pro'
blemo do Zimbabwé
e dcr Namíbio, pelos
seus þ¡uias, despi'
ram-se de toda o
hipócrisicr pondo ð
nú a essência dos
seus regimes de san'
guê¡ corrupçêo e
violência.

Smith esse enviou
mcis uma vez os sucts
<<forçcr5 de sequran'
Ço)), 150 homens
apoiados por heli-
cópteros confra o
ferritório sobercrno
do Bofswcno, en-
quanto profere
ômeôçcls de inter'
vencão militqr nô
Zâmbia.
Vorster, improvisou

um <<referendo>>
brcnco pcrrè opro'
var cl dita cons'
tituicõo de <Tur'
nhall>>, ignorondo ð
Swapo, leqítimo re'
presenfqnte .do po-
vo namibieno.
(Ver p,ágs. internacionais)

[ngenhciro Pedro Coelho om Bi¡¡au
dc¡de Nacional de Ar-
madores do Arasto.

No ceroporto, o ilus-
tre visitcrnte, foi recebi-
do pelo camarada Jo-
seph Turpin, membro
do CSL do PAIGC e Se-
crefário de Estcldo dcs
Pescas, pelo Dr. João
Quintela Paixão, Encar-
reqcrdo de Neqócios da
Embaixadq de.Portugal
e oulros responsáveis no
domínio das pescas do
nosso país.

O Engenheiro Coelho,
prestou decla rações qos
ó¡qãos de informação cr,
suc cheqada, onde ma-
nifesfou ô suô aleqrio
pelo convife que foi.di-
riqido clo Governo por-
tuquês e disse estar o
seu Governo empenho-
do na materiqlizacão da
cooperação enfre os
nossos países. Salientou
ser q primeira vez que

Cheqou onlem a Re'
pública da Guiné-Bissau,
o Secretério de Esfado
dcrs Pesccrs de Portuqal,
Sr. Enq." Pedro Coe-
lho, que veio ccompa-
nhado de uma impor-
tante deleqação, cons-
tituídcr pelos Srs. Dr.
Mafos Parreira, Direc-
tor do Gabinete do
Coordenador parq q
Cooperação, o Dr. Rui
Cobeçadas, Director
de Serviços das Relq-
ções e Cooperoções ln-
ternocionais, ,Alvaro
Bebiano Moura, Técnico
dcr Direccõo Gerql do
Planeamento e Fomen-
fo, o Enq. António Duqr-
fe Silva, Presidente do
Conselho de Adminis-
trcção da Companhia
Portuquesa das Ps5qos,
e o Comandante Tito
Moreircr Rcto, Direcfor
da Produçäo da Socie-

vem à Guiné-Bissau e
de o fqzer em condições
de liberdade, num país
que é livre.

<<Tivemos sempre a
ideia, nós os democrcr-
tas portugueses de que
a libertccão das ex-co-
lónias, Angolc, Moçam-
bique, Guiné e Cabo
Verde, ercr determinan-
te p'ara o derrube do
fcrscismo e a libertação
do nosso país>. Maii à
frente disse <<venho de
facto mandatado pe-
lo meu Govêrrìor
sou portc¡dor de
menscgens do l' .Minis-
tro, o Sr. Mário Soares
e do Minislro de Aþri-
cultunc¡ e Pesca, o'Sr.
António Barreto, pcrcr
dar mc¡is um passo nËr

cooperação no domínio
das pesccs e em todos
os outros campqs que
possamos coopencr)).

gação esteve na Argélia onde
realizou conversações com a
Dirpcção Central da Frente de
UUertação Nacional argel¡na.
Os debates caracterizar¡m-se
pela unanimidade de pontos de
vista sobre os assuntos abor-
dados dos qua¡s o mais ir¡psf-
tante estâ sem dúvida a emi-
S¡1eão. Do lad,o argelino, par'
tlc param os camaradas, Ksou-
ri Mohamed, responsável do
Depaftamento das Relaçõps ln.
ternacionais, Djeloul Melaiko,
responsável do Depa¡tamento
dos Movimentos de L:bertaçâo,
'e Ali Amar chefe do Depart
tamento de Estudos e Concep
cão.

A¡ FARP rm Befatá

Scldado¡ em tempo de Paz
ofrrecem um¡ estlrda

José Aroújo regressou do RDA e Argélio

haledo¡ rrruntos de coope?rção
o ¡olidari¡dade com o PSUA e a Fllt

t_-

I

Bafatá. A lição que es-
tão a dar e que deverio
ser seguida por outros
trabalhadoree demons-
tra, claramente, que é
da prático que vêm as
ideias justas, que é na
prática que os. revolu-
cionários provam as
afirmações que fazem,
colocando-se oo serviço
do Povo ô que perten-
cem.

A troca de exp.eriências e a
discussão de probiemas r¿la-
cionados com o reforço dos
laços tradicionais de omizade
de coopgraÇão e do solidarie-
dadeentreopAIGCeoPS.
UA entfe a Guiné-g¡5r",r 

"Cab'o VerdE com a Rephblica,
Democrática. Alernã, foram os
temas dominantes d,os vários
encontros que o c¿unarada fosé
Arafijo, membro de CEL e se-
cretå¡io para a Organização do
Parttdo, teve durante a sua
visita dp trabalho à RDÀ,
chef:ando uma delegaçãs do
nosso Partido. a convite do
Partido Soclalista Unificado da
Alemanha.

Referindo-se a sua viagem,
o camarada Iosé .{raújo d.sse
a cæ,tta altura <<tivemos discus-
sões em ambiente de cordial
amizade, com as direcções dos
d.versos níveis do PSUA. dssde
a base até ao Comité ientrul,
entre os quais com o camarada
Marcowsky,- chefe ds Depar,.
tamento das Rela@ps fntern¡-
clonais. A delegação de que
fazern parte os cama¡adas Olí-
vio Pires e Juvêncto Go^nes,
ambos do Conqelho Supeflor
da 'Luta do PAIGC, visitor:
além de Berll¡¡, as cidades de
Dresden o Meissen, na Àema-
nha Deriocrática.>

No regsosso a Bissau, a dele-
IlÈ

|-

(Reporfagem nas centrais)



DOS LEITORES

Tu mulhot..

TU MULHER. .

Quer tenhas sido, su seias, esposa. mãe,' 
Iirmã. noivcr ou compônheirq,

Diz'me, quanlàs láôrimas -esses teu.s oihos

Neste tum,uttuoso Mundo 
r*""f;"":tlllÍ3;" 

n
, [traicão?

Quando vez, levqr'te a Guerra, ^ 
o ente

fquerido pôra cr {ogueina,
Ou quando vês teus filhos num suplicar

Pedirte e, tu sem teres um bocadot::tÊ::

TU MULHER..

Que és única no crmor, na beleza e na doçúrcr,
Que sentes em teu peito, abertamente o

Que és maqnáninìc e, conselhetlåtttlåi3f;
latenfamente...

Cuicr opiniõo. quási sempre por- sensata
|.perduro,

Tens da te compenetrar de,que cheqou o
Imomento,

Da tuc vez se fazer ouvir, mais e mqis

[abertqmente.

O tempo implcrcável crvonça e tu, com ele

ttens de crvânçðr,

Para emparceirares com o homem, lutando

|.érduamenle,
Nos vindouros fempos que estão pcrro

fcheqar.
Tu és necessánio mulher, pôra que esfcr fonta

[e pobre Humcrnidade,

Reeia, pois iá é tempo, atravéz de UMA

INOVA SOCIEDADE,

Em que o Mundo combalido, deixe enfim.

IDE ESTAR DOENTE.

(Gomes Bcrldé)

Nota do dutor - Este modesto poemc, é

dedicodo ás mulheres de fodo o
' Mundo e, às mulheres de Guiné'

-Bissqu em especial, e de uma forma

muito particulor, à Comissão Femi-

nina do PAIGC.

^tVaria Celesfinc Tei-
xeira, 2ó anos de idade,
domésticc
mentecpoesioéccr-
racterizada em quôse
toda a parte, quer. em
Anqola, quer em Cobo
Verde quer aqui na
Guirié, corno rurrìct po'
derosc qrma de com-
bate contra todos os
inimigos. Ela serve para

O PAIS

0 Conselho de Estado rat¡f¡ca

o acordo-de pesca com a França
Foi aprovado e ratifi-

cado, pelo Conselho de
Estado. o acordo de
pescar entre o Governo
de República da Guiné-:
-BissaueoGovernoda
Repúblico Francesa. as-
sinado em França a 20
de Janeiro de 1977.

Recorda-ee que este
acordo regulariza de
orovante a5 ¡glações dos
dois paf5ss no domínio

das pescas marítimas e
concede 'o direito de
Þesca na totalidade das
águas marítimas depen-
dente do jurisdição da
Guiné-Bissau aos barcos
de pesca franceses.

Nos termos deste
acordoo o Governo fran-
cês compremete-se a
dar o seu apoio nesse
sector e contribuir no'
meadamente pa¡¿ o ¿"-

senvofvimento ,da in-
dúetria de pesca na
Guiné-Bissau'

CONFIRMAÇÃO
DE E/VIBA|XADORES

Os camaradas Al"l
xandre Nunes Correio,
Ansu Camarâ, G¡l V¡'
cente Yaz Fernandes.
Honório Gomes da Fon'
secao Júlio lnácio Seme-

'do, Hoidara Cherif M.
Lamine, Luís Oliveiro
Sanca e Manuel N'Dig-
n&, que exerciam f un
ções de embaixador em
diversas capitais. foram
confirmados nos seus
cargos. A decisão foi to-
mada pelo Coriselho de
Estado, sepundo publi-

çação inserta n,o Bole-

tim Oficial.

0 mini¡tro lrancê¡ da Goopsragão

chega a Bi¡¡au no sábado

Cheqa no próximo sá-
badooBissauominis-
tro francês de Coopero-
ção, Robert Galley, à
frente de umô deleqa-
ção dc¡quela país, que
vem à Guiné-Bissau a
convite do ¡qsso Go-
verno.

Durante ô suct per-

Comissário de Estado
do Desenvolvime'nto
Económico e Planifica-
cão. A deleÞacão visi-
fante será recebida pe-
lo camarada Presidente
L"iz Ccrbral e visitará
alguns ponfos históricos
dcl Guiné-Bissau.

no Coso da Cullura.
Destinam'se a fornecer,
aos militantes de bose
do Partido, nesta fcrse
preparcrtóri,a do lll Con-
qresso 

- 
que decor-

rerá em Bissau, de 15 a
20 de Novembro deste
ono - material infor-
mativo e de reflexão so-
bre qquele que será
<<o maior,acontecimento
político, depois das
nossas indeoendências,
na Guiné e em Ccbo
Verde>,

Garmem
P¡re¡ra
regrc¡s0u
ao país

Reqressou hoie a Bis-
sou, opós uma visita de
trôs semanas à Repúbli-
ca Populcrr dcr China e à
Coreia do Norte, ô con-
vite do Comité Permo-
nenie da ANP d,a China
e da Orqanização das
Mulheres Chinesas, a
cctm,arada Cormem Pe-
reira, membro do CEL
do Partido e Coordena-
dora da Comissão Fe-
meninct do PAIGC.

Presfqndo declara-
Ções aos órqãos de in-
formoções na cÍoncrl, dis-
se: <<Acabo de chegur
de umcr vicrgem a Pe-
quim e ra Coreia, pode-
mos dizer que foi bas-
fante frufu,oscr e tivemos
a oportunidcde de visi-
tcrr quatro províncias da
China. fivemos tcrmbém
converscções com o

Comité das mulheres
chinesics, n,a qual en-

conframos compreensão
e aiuda>.

ComeÇarom a ser dis'
tribuídos. em fodo o
poís, os <<Cadernos para
o lll Conqresso>>, umcr
edicõo do Serviço de
lnformoçãô e Propa-
qanda do Secrefcrriado
Geral do PAIGC. O
primeiro número, com
datcr de 15 de Maio,
infitula-se <<lll Conqres-
so do PAIGC: Cor¡Jres'
so da lndependência,
pcrrcraUnidcrdeeoDe-
senvolvimento>> e inclui
crs declar,açõei do Se'
crelário de Orqanizo-

poesias. Mas diho sin-
ceramente que nuncô
tentei escrever alquma.
Um indivíduo porô es'
crever poesicrs tem que
ter ,umq certcr inclino-
cõo e vocação parô o
fazer. Porque quando
ela for mal feita e mal
orientadcr, ficcr ime-
diotamente sem lodo o
seu vcrlor e siqnificado.
Veio que o nosso iornal
ultimamente publica
muitac poesias. lsso 6
sinal de que os poetas
que temos na noSso fer-
rcr iá se puserðm de pé
e bem firmes. Escrever
poemqs ccrmarcrdas, é
um trabalho bonito mas
exiqe o mínimo conhe'
cimento de literatuna

ção do Parlido, cctmô-
rada José Araúio, pro-
feridas nô cidqde dcl
Pnaia, no finql dc reu-
nião do C.E.L. de 24 a
26 de Abril passado.

Os .<Cade¡¡ss)), pe-
quena brochura a prelo
e bronco, scirão requ-
larmente, ducrs vezes
por mês. São distrÍbui
do. pelas estruturcrs do
Partido e d¿s orqanizc'
ções de miìssas, aos mi-
litantes e simpatizontes.
Podem iquqlmenfe ser
odquiridos, em Bissau,

africona (referindo-se
ôo nosso cc¡so, a Áfri'
co)>>.

P,aulo Fernc¡ndes,- 20
onoç de idade, aluno
do ensino secundário

- <<Penso que ô poesia
tem uma importância
trqnscendente para c
vidaepcrrcroðvônÇo
oultural de um povo. Re-

- trof,a ainda ôs crmarqu'
rðs que sofre cr humani-
dade. lsto, é clqro, fcr-
lando da poesia revolu-
cionária. Reparo ainda
gue qualquer indivíduo
que escreve poemqs re'
volucionários, tende
sempre, ôpotcf r-se nðs
mcrsscts populares. F.ut
corn que elas se apercê'

manêncic no nosso país
cr 'deleqacão francesa
terá conversações sobre
cooperoçõo em diver-
soq domínios com uma
deleqcção do nosso Es-
tado chefiada pelo ca-
mcnada Vasco Cabrql,
do Comité Executivo
da Lutcr do Partido e

Gomeça¡am a 80r d l¡tribuídos 0s cadernos
para ó llt Congresro ds Partido

RESPONDE O POVO

A poesio como ormo de combqte (3)
Na noqsa dura lutcr pelcr reconstrução n'acio-

ncrl a poesia tem um imporiante papel cr desem-
penhar, mois concretamenfe ncr cnálise das rea-
lidades do nossa terra e no mobiiizaçéo dcrs mas-
sas. Como crliás o demonstrou o livro de poesiqs,
feifa por um qrupo de iovens, <<Mcrnfenhas pôi,J
quem luta>>, recentemenle publicado. Com o
obiectivo de saber do povo, as ideias e os pare-
ceres sobre o poesic, o <Nô PINTCHA> voltou
a abordar frôs camcrradas que dizem:.

bam que nô verdade
são os PróPrios donos
dcls suas terrcrs. <<Man-
tenhcrs para quem luta>>

é umcr qrcrnde Provô
que nós'temos disso.
Antiqcrmente, isto é nq
erð colonial. o nosso
povo não tinha a liber'
dade de- se expresscr
dessa maneira. Não ti-
nho a poesicr escrifcr.
Só por meio de músicas
populares, mas bcrslanie
!imitqda. Apelo a todos
os: camêrodos que es-
crevem poeslôs, que
continuem com todcr a
enérqia.

Aissafú Baldé, 20
onos de id,ade, aluna do
ensino secundário
<<Hoie em dio escreve'

-se muitos Poemôs nô

nossa terrct. Alqumas
com um cosiunto de
versos bonitos que dão
um cerlo signifioado à
poesia. Mcrs oulrqs, tão
mal escritas ôue até
côuso desqosto ô ,umô
pessoo que fem tdnto
amor pela poesio. Pora
evifar isso, é necessário
qúe saibamos classificar
convenienfemente umcr
obra literáriq, que é o
öoesia. Podemos consi-
derá-lá como umo crmô
de combafe que um po-
vo "filiza deniro de um

confexto. Neste momen-
to utilizamo-la pôra q
difícil luia de re-
construÇão nocional
do país.

lutar ainda contra cer'
tas mentalidcrdes detur-
padcrs que o colonicr-
lismo deixou em alqumas
camadas. Seq"ndo o
meu modo de ver, pen-
So, que ô poesi,ô tem
umcr cerfa ccrpocidade
de fornecer e de trqns-
mitir ideios lúcidoq em
curtas f rases. Gosfo
muito de ler e recitar
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CABO VERDE

l.o de Moio

Os trqbqlhqdores estõo disponíveis
poro prod vzir mqis e melhor

Depois do um desfile de peso po'pular jamats visto na

capitaf dè Cabo Verde, em que.èerca de cinquenta mil traba-
rlíá-.tl ¡ov""i e p:oneiros ie integraram nas, fileiras da Co-

-l-ø" órg"nizadoia dos Sindicatos, Comités de Partidoi Cen-

;äã;.-ô;;ö";ativai, Juventude Africana Amilcar Cabral' or'
;*t^çã. ¡át 

-Pioneiros 
Abel Djassi,' um gigantesco oomicio'

Ë* r"ã*"*ão do PAIGC e d'o Trabalho, teve lugar no pátio

do Liceu <<Domingos Ramos>>'

Camaradas da delega$o da
União Nacional dos'fra-

balhadores da Guiné

Camaradas da Comissãs Or-
ganizadora dos Sindicatos
de Cabo Verde

Camaradas Trabalhado¡es

Camaradas e Juventude Âfn'
cana Amílcar Cabral

Camaradas Pioneiros

Camaradas Militantes do
Partido

Camaradas e Compatdotas

força e de vontadle llara avan
çar na reconStrugão ¡acional,
nessa luta pelo progresso e
pela justica social..

Apreciamos bastante rude o
qus sg faz para que, de factc,
o di¿ ¿s b,oje fosse com.-.mo-
rado da manei¡a que está sendo
comemorado dessa manelra cx-
trao¡¿;¡6¡u, com uma parf.icr
pação entusiástica que demonç-
tra bem a nossa vontâde, a von-
tade dos nossos trabalhado¡es,
a vontads do nosso povo de'
trabalhar de dar uma contribui-
ção, a cont¡iþuição que é neces-
sária para a construção do pro"
gresso, da justiça social, e tam-
bém, para a consolidação da
independência conquistada e
para a construção da indepen-
dência económica de Cabo Ver-
de, qu,g, afinal, é o que lodos
nós aspiramos; co¡n a indepen-
dência económica, nó5, conc'cï-
teza consegulremos a lustlça
soc.al e'o progresso.

Mas ecta reunião, -esta cotr-
centraião; é mars do qus ¡s5o,
também é a demonstra$o do
trabalho que tem realizado seja
a Organizaçno do no5so Parti-
do, seja a Organização dos
Sindicatos, a' Comissão Orgaai.
zadora. Há tambérn o trabalho
realizado pela Juvpntude Âfri-
cana Amilca¡ Cabral, a JAAC'
trabalhos também realÍzados
pelo< responsáveis dos Pionei
ios ã de outras actividades, co-
mo as actividades Cooperativas.
Issp dgmon5tna'que. de facto,
srn ¡slação áo ano dE 1976, nós
conseguirnog dar um Passo em
frente, demonstra também arte
de facto há toda a po5sibili-
dade de avançannos. mais, se

nós formos caPazæ de ':rans-
mitir correctamente as palavreg
de ordem, se nós formos capa'
zes d,e enquadrar t.odos os tra.
balhadores, ou a.ntes' todas as
camadas sociais da nossa socie-
dade.

Portanto, face a is5o, Pare'
ce-nos que o dia de hoje é a
demonstra$o d:e que Podemos'fazer muito mais. 

" 
que 'o nos-

so povo ostá digPonível Para
a luta contra a miséria,. contra
o at1,aso, contra o subde5en-
volvimento, contra a injustiça;
competo às nossas Organiza-
ções, pm especial ao nosso Par-
tido e às Organizações de mas.
ças, enquadraf toda essa ener-
lia que vimos na cidade cla

Praia, toda essa eq,ergia que
brota da nossa juvetrtude, clos

noscos trabalhadores, dos ho-
m.n-s e das mulheres,

Depende de nóg- o nosso
avanço, ¿ liquidaçãõ ¿" 6isé'
ria em que nos encontramos,
a liquida$o da injrrstiça, pa.
rece'nos, que está nas noss:¡s
mão6, mas está sobretudo, na
capacidade de enquadrar a5
populações, o povo, organizar

toda essa energi¿ de ùue já

falâmoo. Põe se diante de nós
o grande desafie contra a mi-
qéria contra a própria traturc-
2a, êonva a alienação, contru
as tafas, contra as fraquez$,
contra as limitações; Poftanto
d,evernos t¡abalhar ne5ss sen'
tido, lutar contra tudo isso e

avançar Mas, pa1'a isso, as

nossas orgaJrizações, .:omo já
disúmos polÍticas e de mas.
(as têm ¿ie compreender correc-
íamente, ou têm d.e aPre.:nder
a disponibi'lidade exrstente e

criar ãs condições, para que,
organizadamente, destruamcs
todo5, os empecilhos, todas as
barreiras que se sncontram à
nossa frenté.

Poftanto, egta reunião, hoje
-é extremamente impo¡tante no
seu aspecto político e rro seu
aspecto psicol$gise; pcicológico
em relação a todos nó5, Por-
que dá-nos a ideia tra nossa
força, da nossa disponibilida-
se e da nossa capacidade;
mas, também porque empurra-
-nos. faz'no5 acrpditar mais
na disponibilidade do nosso
povo para a luta contra a mi-
séria, contra ¿ subdesenvclvi-

AMILCAR CABRAL

Para o PrimPi¡o Ministro tJe

Cabo Verde e Presidente da

C.N C V do PAIGC' que Pre-
s,:diri <i cõmícro, o 1 ' de Maio
é uma conquista que foi Prece'
ãiãu ¿" mi¡tos sacrifícios, de

muita luta, <þortanto, tlevemos

manifectar sòlidariedade Pro-
i".ãu Èo* os trabálbâdores de

i.odo o mundo, PrinciPaknente
aoueles que, neste momento'

"a^^'vitimâs 
de rePressão>, que

niätt"* nas suas Pátrias e nes-

;;"áï"; q";i o päpel resewado

; J;."^ oPerariá. aos trab¿-

lhadores na sociedade'

Pedro Pires reafirmou a in-

teira .olidariedade com ss frro-

vimen'tos de lib.ertação' ¡"m Pd'
ilË"ì"i- "t 

da Namibia' Zimba-

bwé e f$rica do SuI'

A manifestação que se viu na

Pruiu,' *Urionou Pedro Pires'

.i*niìl* qu! o Povq se encon-

ili"ä*;r';l f,æ.u' u ¡lePolu'

ä; ;'ä;" é Preciso enquaúrar

õã"; ; camãdat. *:,3ii.ni:
combater o grande d(

il¿tt"' dJ súbdesenvolvi merto

"''ãl-"ii*"øo' um PaPol Par-

i."l¿¡ ssø-destinado às orga-

"'itã.0* 
de mäs5as -- contr-

üïJ"; iresidenté- da cNcv
ËÏrccì que deu realce ¿ro lugar

ào. tr"tãtttu¿or¡es ûeste Pro-

Iåro'" uP"rou a mais Produ'
t-:vidade, t¡¡1 ssPecial entre os

ir"t'"rttãa"*t åo '"umPo. de

;;ã; " 
qus"s;e Possa elevar o

;ì;;i J" iiãa ¿as PoPulações'

Referindo-se uo5 funcionir-
rios-. o Primeiro Ministro mos'

itã"'"'""*"i'dade da clevaÉo

;;"ã;Aò' ¿u çs1Ésiþncia Po-

litica e da vigilância'

Por outro lado, afirmaria
uin¿ã qt 

" 
não se deve conf'la-

. dir a Pìtitica com a técnica .e

oue é neogssário que os lecru-

Éos seiam verdadeiramente re-

volucionários. Sera técnicos re-

volucionários nã se Pode ga-

rantir a cons-tnrøo da terra no

seu sentido revolucinâr¡o' 
.

No que ¡esPeita à juventlr-
de, s camarada P¡edro Pires fcz
notar que PIa deve identificar-
-se, de fãcto, oom os)trabalhado.
res, sem paternal¡smo Sem Ple-
conceitos, sem falsa revoluç¿io.
Ela tem dg se armar com co-
nhecimentos técnicos conveni-
cntes acompanhar o Progre5so
tecnológico.>

No discu¡so do Primeiro Mi-
nistro de Cabo Verdg Qu¡e aPre-
sentamos em seguida, sobressai,
ainda, que o 1.' de Maio deve
sisnificar cômprometrmcnúo
<<com nó5 qesmos, PaIa a re'
solução ðos nossos problemas>>,

elevação do nível da vida das
populações pa¡a, a Pouco o

pouco, solucionar o Problenla
da emigração.

Mas para içso, é indisPen-
sável ô aumeni-o da Produrivi-
ade. Dai o aP.elo ferto aos camt
poneses e técnicos Para, conjun'
tamente, trabalharem, oomple-
tarem-se, no sentido de um
avanço qualitativo m(ltuo, P¿ra
d.efenderem a tena, melhorar e

'aumenta¡ a produção,

<<Camaradas membros da Di.
recçãs do Padt¡do

"";;?;xd"t 
membros do to'

<<Estamos aqui, hoje, para.
juntos, comemorarmos e5ta da.
ta que parece de festa mas que
não é, porqu¡o para que o l.'
ds Mai.o fosse considerado co'
¡no o Dia dos Trabalhadores
o dia, cobretudo, da solidarie-
dade dft trabalhado¡es, foi ne-
cessário muito sacrifícto. foi
precrsa m u rt a pers-everança,
muita fé, muita esperança; com
persevefança, com e5pÍrito de
luta se consegu¡u que s dia de
hoje, o 1.' de Maio, fosse rq-
conhecido mundialmente comc
dia de Trabalho e da Solidarie-
dade entre os trabalhadores.

Para nós, este dia, além d,¿
ser o de um encontro, além de
seu aspectoc de festa devl)
também te¡ 'um valor dê refre-
xão! e pensar como é que se
c[egou até hoje e.como é que
¡1ós rr¡e5mos chegámos ¿té à st-
tuação em que nos encotrtramos
de paÍs independente vi¡ado cs-
sencialm,ente para o progresso
d nosso povo. Se nós hoje estã-
mos aqui juntos, trabalhadore5.
de todos os sectores da ¡rossa.
vida, membr,o5 do parrido. da
nossa juventude da trossa orga'
nizaçãs de pioqeiros, membros
de Governo e mars compatriotss
também, juntog, para comemo-
rarmos esta data, significa que
houve um grande avanço na
nossa terra; mas dissemos que
enquarito nós pstamos junto5,
concerteza em outra partes do
munds e- em espec¡al, aqui, no
nosso Continente se vpnfica a
¡epressão mai5 feroz, mars es-
trlpida, mai5 desumana contra
os homens africanos, simples¡
mente porqup têm a pels mais
escura de que os outro5.

P,ortanto, enquanto rrós co'
memoramos no espírito de fra-
ternidade, de luta re solidarie-
dade para o p¡ogresso, outros
não podem fazë-loi egtão sub-
metídos a forças da reação, do
racismo, s fascismo. e tantas
outras forças obsCuras que
oprimem o hompm.

Camaradas, em nome .la Di-
re@o do üosso Patrtido e em
nome do nosso Governo, gue-
femos saudar a todos aqui
preôent{es por esta data espe'
cial para os trabalhatlore5r gue.
rernos saudar a todos cqueles
que puderam vir até aqu¡ e,
neste momento, demonstrar a
sua vontade de unidade, de-
mo,nstrar o seu e,ngajamesto,
demonstrar toda a sua vontade
todo o seu apoio a nosso Par:
tido p à nossa O¡'ganiza$o Sin'
dical, a todos saudamos e d¡ze-
mos que damos pm tror pÐr-
ticular a essa manifesta$o de
apoio, a essa manifegta$ç de
consciência polít¡ca, a essa ma-
nifestação de oonsciência na'

mento g- 9941a a injuqt'iça,
a disponibilidade do povo, em
relação ao ParTido e ao Go'
vefno.

Camaradas, continuando,
sendo hoje o Dia da Solida-
ri:edade com os Trabalhado-
res de todo o mundo, o ûos5o
pensamento vai com6, já dis-
semos no começo, em e5pe'
cial, paxa os Trabalhadõres
da Rodesia, da Namíbia e
da África do Sul, onde sofr,em
a explo¡¿çfie mai5 desumaoa
que existe hoje no nosso Con-
tinente. Mas também o rosso
pensamento vai para os Tra-
balhadores dos país,es onde
es5es Trabalhadores não. po-
dem manifestar no dia de ho-
je a conf¡ança no futuro, a
confiança na capacidade da sua
própr¡a classs; ¿ ço¡fiiança
ns papel da cla5se Trabalha-
dora na Construção do futu-
ro e da justiça social. Para
todos esse5 oprimidos e repri-
midos, vai toda a nossa Soli-
dariedade,' vai toda a nossa
amizade, e a nossa ceÍteza
de que mais cedo ou n¡ais
tarde essas relações de opres-
são e de repressão serão de5-
truídas, e terão à frente deles
um futuro de Ju5tiça, Je Pa.z

e de Progresso.
' Camaradas, como todos
sabem- porque temos repeti-
do i5so variadíssimas vezes,
vivemos um momento complc'
xo na nossa vida como povo

independente. Herdamos clo
colonialismo, ou antes, não
herdámo5 nada do :olonia-
lismo no seu aspecto pobitivo;
quer dizer que, durante a 'Jo-
minaçãô colonÍal quase que

,nada foi fe:to na nossa terfa
em dire@o ao progresso,
ao desenvolvimento económ¡-
co e à justiça social. Herda-
m,os outras corsass do colo-
nial¡stmo, ou antes, tudo 3 quc
foi 'feito pelo 

"o¡6¡1i¿lismo.foi orientado no sentido de
servir ..os ¡nteresres da olas-
se que em Portugal, explorava
o povo português e, também
explolava o povo das colónlas.
Tudo o que foi feit.o, foi no
sentido de sgrvir os .interesscs
da5 classes que tiravam ren-
dimentos l¡6o5, digámos, da
expls¡¿çf,s cotlón:a'l; tudo foi
orie.ntado para satisfazer os
interessgs dessa5 classes, por'
tanto do colonialism'o, mesmo
que algo pudesse ter sido feito
foi com uma certa orientação,
numa cefta ópticä, para ser-
vir intgresses determinados.

Partfu da realtdade
tfå nossa terla

E oodemos dizer que nãotrá nenhum mc

ul*"itã-Jã liÉeilacão no mundo qu.e tenh'

tiicrdo ¡¡qis proveiio da aiuda que lhes ter
d;J;¡; ou" o nosso Partido. Nós todos so

Ë;;. á ããtir"èao que suscitômos em +od

ãËå"+" qrãnão ås nossas coisôs, fanfo for<

;fi; denlro dc nossa terra, e guêndo v
.ã.o é que de faclo temos posto Q Que tt
mos obtido oo serviço da nosscr luto, o
råiui- dã n*so povo. Temos procurôd
pã. 

"-,t 
sãiviço do Partido ô capacidade d

îodo, os cèm'crrôdas. Se não.dão tudo é po
- oue äão q,u"r"t. Nõo é faltcl de exempl<

Ãem fal+a'de empurrar. Nós temos proc,
raJo melhorá'los tada dia mais, utilizand
direltomente a qiuda que recebemos pcrr

formar qucdros. 
'Temos 

necessidadg: , p9

tanto para transformar ê nosscr recrlidadr
dc nossa própria experiênciar dcr nossô pr
pña forcá, do nosso próprio sac.rifício
ãsfãrço, mãs -também temos necessidêde c

conhecér a experiêncio dos outroü da aiuc
dos oulros e de utilizor como deve ser esr

cluda.' 
Nesse coniunto das nossas forças gom

forcas ãr" nós podem vir de fora, póiJem,
traÅsformor de'facto o reðlidade dcr nos
terrc:, e iá transformámos mui+o, porque hoi
nô nossô terra, na m'êior pôr+e do noSl

Ìerra, o tuqq não mandq. Nà Guiné, o tur
es+á aflito (à norcl) numô guerrcr colonial q
ele sabe que está perdida, e em Cabo Verr
ô coi.sa iá começou ô terver ele senfe-se mt

ö Þonto de chomar os seg5 ômigos pôrcr
rem ôiudôr, porque a perdô de Cabo Verc
pôro ele, é o fim da dominaçõo portuque
em Áfnca. Porlqnto, nóE sobemos que I

mos côpcrzes de tnansformar esto realidac
e o sÍmples facto desia reunião é mais ur
'iiovô cl'cra da criação d,uma reolidade nc
no nossa terro. Na lerra de ontem que r

, conhecíqmos, nô própria realidade que, F

exemplo; o Cruz Pinto deixou para ir estuc
o Portuqal, ou que o Bôbo deixou quan
sôiu pcrô Í<rzer o curso de polífica, nõo e

Ðossível uma reunião de camôrodôs col
esla, nern denfio nem foro da nor
terra. Quando, ô cer+ct ôlturô, em Biss

ì.Jmei os melhores amiqos dcr minha co
e lhes di.qse. <<Ccrmarad6s, vocês são mu
omiqo da minha mãe, são meus ômlbos fi
bém, vocês vêm o minha cosô, comem
orincômos, môs ô hora da brincadeira a

bou, comecemos cr fazer umc pequenôs c

verscts>>, eles responderam - <<Sim Senh<
Conveisamosr môrcômos umq feunião. N

só vieram um ou dois. Os outros não vier
porque eles pensovðm que isso ero umð (

dice.. Se comporômos öquele momento c

o mornenfo de hoie, vemos de facfo qu
cnêÇõo .do PAIGC foi o ponto de po¡l
pôrcl crtôr na noss(I ferra. Guiné e C
Verde, umcr reôlidade E temo5 de criá'l
clesenvolvê-la coda dia mais ponô serv:
cado vez melhor não só e principalmenl
leresse da África, o progresso da hum
dade.

Quinta-ferra, 19 d.e Maio de 1977 C¡TÔ PINTCHA' Pát
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0õ quitómôtros entro ilan¡rbá e BaÎrtá

s0[trÀD0s Et rEilP0 ItE PÃl'
OTEAEGETI ÜilA ESTAAIIA AO POTO

Acontece o Leste, crd lonqo dos sessenla' e
cinco quilómetros que medeiam entre Mansobá
e Bafoiá: soldados em tempo de poz oferecem
uma estrado òo povo. Sao cerco de trezentos ho-
mensr querrilheìros do Lu.io de Libertaçõo l\acio-
nal, mobilizctdos voluntáriamente pora esto lorefo
nos botulhões de Mansôa e Bafotá. Em lempo de
ocupoção colonial porlircrm das suas laboncas e.-
lutoram, de armas nô mão, oié à expulsão defi-
nitiva do invosor'èstranqeiro, semeðndo ao lonqo
dcs cominhos q lìberdade do seu povg. Hoie,
com c pálrio complelamente libertada, dão, uma
vez mois, o exemplo, possuídos do consciência re-
volucionáriâ q,ue c durezo da luta lhes ìmprimiu,
e desbravom umo estrada, um ccrmìnho pêrô o
futu ro.

A importância desta
realização é qrande. Ela
representcr (pode repre-
sentar) um passo deci-
sivo no prossequimento
do obiectivo maior que
ctnimava os paf riotàs
que naquele 19 de Se-
tembro de 1956 cria-
rêm o PAIGC. Como
dizia Amílcar Cobral
<a Luta de Liberfaçõo
Nacional é uma Revolu-
ção e esicr não acaba
no momento em que se
iça.c bandeira e se to-
ca Hino Nqcional>.

UMA ESTRADA NA
REVOLUÇÃO

Única via de comu-
nicaËão com o cenfro
e o sul do país, o cami-
nho cté há pouco exis-
tente enire as cidades de
Mansoc¡ e Bafatá cons-
tituict como que um
pesodelo pôrô .quem se

ii"se ncr necessidcrde de
ô percorrer, tal erq o

sidades dcrs populações.
ticula rmenle os côsos
do arroz - base da ali-
mentação do povo qui-
neense- edCf man-
corra) não circulovom,
apodrecendo umct parfe
considerável das colhei-
fas no interior do5 ar-
mazéns situados perlo
dos locais de produção,
e esccsseondo nos.mer-
codos abqsfecedores,
parcl máqoa do povo e
reqoiizo dos reaccioná-
rios infiltrados. que uti'
lizavam o descontenta-
mento qerado por esse
fqcto pcrro alimentor
as companhas olques-
Iradas, visando desa-
creditaroGovernoeo
Parfido.

Tombém a distribui-
cão dcrs semenÌes ero
grondemente afectadq,
dificultando o trabalho
produtivo dos trabalha-
dores do campo.

Ao fim de cinco sé-
culos de dominação
coloniol, os ideóloqos

-dos reqimes opressores
de Lisbocr apenas ho-
viam decidido cons-.
fruir, especialmente no
decurso dos úlfimos
anos da ditadura colo-
nial -fascisto de Salo-
zctr e Caetano. meicr
dúzia de estradas, uni-
camenfe planifica.dos
poro servir as necessi-
dades dcr querra iniusta
que vinham impondo ao
povo'da Guiné-Bissou.

Aþora com ô constru-
ção da estrado muilos
problemas enconfrarõo
a soluçõo odiada. Mos
a esTrado não será -é importante ter cons-
ciênciadisso-avori-
nha de condão dos con-
tos de fadas que solu-
cionorá, por si só, lo-
dos os problemcrs de-
tectados'em redor da
suo inexisfência. A suo
construÇão é, contudo,
o pôsso decisivo e fun-
domental para esse ob-
iectivo, ôo cqnalizcrr
enerqias populares pa-
rô ðs tarefqs da Re-

construção Nacionql,
desfechando um rude
croJpe nas ccrmPanhos
Iendenciosas dos inimi-
oos do povo.

Uma estrada nô revo-
lução - eis o que ver-
dodeiramenle " Pgdem
representcr estes ses-

sentcr e cinco quilóme-
+ios du terrct botida.

A distâncicl entre as

ducrs cidades Passará
a ser vencida em menos
å;;.;horu"omedo
Já*-uuurius deixorá de
.*stì+ri, Problema" O
ôrroz e cI môncðffc po-
derão cheqar às PoPu-
lacões que deles neces'
sitam. Os autocorros
faräo cheqar as Pes-
socls oos seus destinos,
menos consadas e em

menos tempo. -

ï;;--äd+'udu ao suì

aoroximcr, aqora môlsr
o povo das várias re-

giões de um' Pôis que

ctvôncôr crpesôr das lnu-
.erus dificuldades com
oue debate, Parô umo
sociedade mais iusta'

Båf"iftåf'ðtilâ;
A iniciativa das For-

ccts Àrmadas Revolu-
èionáricls do Povo em
mefer mãos a obra nao
foi qeradcr exPontânea-
rnãni". Pelo contrário, ê

,ma uccão oçanìzada'
Já aquando dcr suô

infervenção na sequ.ndcr
sessão do l.' leqislatu-
ra dq Assembleia Na-
cional Popular, o cômô-
roda Presidente Luiz
Ccrbrol rgcordavo ser
possível <<levor 'ôs nos-
sas qloriosas For:ças Ar-
madas o participqrem
no batalha da produ-
Ção>>.

Assim aconfece,u de
facto. Nos últimos tem-
pos, em que se estuda
o possível desmobiliza-
Ção mclssiva das-FARP,

em colaboração com o
Comissariqdo d o s
Combatentes do Liber-
dode da Pátria, e o suo
pos+erior reorqoniza-
Ção, muifos soldados
lêm dado ö suq partici-
pqção em vérias acfivi-
dodes. incluindo a aqri-
culiur,a.

Assim, a participa-
ção das FARP ncr repô-
ração destcr estradc en-
quadra-se no âmbito
dcrs actividades c cum-
prir na fase de Recons'
trução Nqcional, con-
forme nos declarou o
respecfivo Comissário
Polílico e membro do
Conselho Superior de
luta do Partido, cctmô-
rcda J,ulinho de Corvo-
lho.

Aliás, iá nos tempos
da Luta Armada, um
trabolho semelhonte foi
levado cr cabo em alqu-
mas reqiões, por grupos
'combqtentes apoiados
pelas populações das
zonôs libertodcrs.

A este propósifo, con-
fiou-nos o camarada Ju-
linho: <<Este trabalho
lembrcr-nos a Luta Ar-
mqdo de Liberfação
Nocional em que ôs
Forças Armadas Revo-
lucionárÍas do Povo pe-
gôrôm em traçodos, pô-
rcr qbrir caminhos que
lùqavom a frente leste à
{rentenorteeàfrente
sul>>.

No entonto, a parti-
cipacão dos soldados
esfé possuida, principal-
mente, de um importan-
te siqnificado: o exem-
plo. .

Exemplo a vários nî-
veis. Exemplo que o ccr-
mcrradq Presidente Lu-
iz Cabral não deixou de
referir. no decurso da
suo recenfe visita ao
s,ul do país, oo usar da
palavra num comício
popular.

Fcrlando do impor'

fância da construÇão
desta estrqda, o cômo-
radq Presidente criticou
os hábitos de certos
f rabalhadores, ainde
vítimos da alienoçõo
intraduzida pelos oqen-
les !e colonialismo,' ci-
dqdão. que ainda não
adquiriram q consciên-
cic revolucionária que o
país deles exiqe nestc
fose dificil de fransic-
ção.

Apontando como
exemplo o comporta-
rnenfo dos soldados que
ali vêm desenvolvendo,
disciplinclda e orqani-
zadamenfe, lqrefos im-
portantes, Luiz Cabrol
salientou: <<Nós mandá-
mos qente para vir fra-
bolhcrr nesfcr estrcrda
há dois anosr mos, o re-
suhado desse trabalho
foi muilo pouco. Muitos
sentam-se nas tabancas
e começcm cr trcrbolhar
só à5 l0 ou I I horas. Às
I 5 horas, entraln nas ta-
bancas pôrq procuror
vinho de polmcr e þos-
sam quafro-cinco meses
a receber o seu venci-
menfo, sem vermos re-
sulfados do seu trabalho.
Mas ôgorq decidimos
que os cqmqradas das
Forças Armadas pôsso-
rãocoiudara conlrolar
os trabalhos dqs estrcr-
dcrs: Se virem oc traba-
lhos que as FARP fize-
rêm nô esfrada Bcrfotá-
Mcrnsabá, afé f icam
confentes. Em duas se-
mancts, em colaboroção
com o pessoCrl das
Obras Públicas, eles
fizeram . maiq tnabcrlho
que oquele que foi feito
em doís ônos no sul do
Poís>>.

última semonô de Ab
e deverão esfar conc
dos no final do mês
cuIso.

São cerccr de frez,
ios soldodos do. bo
lhões de Mqnsôa e
falá, que aderiram 'lunláriomenfe ö ei
trabalho pelo qucl r
recebem salério. For
fodos querrilheiros
Lutcr de Libertacåo N

cional, nô suô maior p,
te de origem ccrmpor
sôr sem experiénci
deste tipo de lrabalh<
que se entreqom rr
tclnfemenfer com ô c(
vicção de que estõo
5elVlr o povo (I que p
iencem, participando
construçõo de um p
novo, de proqresso
felicidode

Para garantir os n
ios necessários à e
cucõo da tcrrefa, o Es'
do Mqior dos FA
reuniu com os com
dantes dos batalhões
McrnsôaeBafatáes
citou o apoio dos (
missarÍados da. Obr
Públicas e do Comér
e Arfesonafo.

Os Aimazéns do f

vo fêm colaborado te
bém, fornecendo a ,

menfoção. O Comis
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eslado em
contrava.

e se en-
veículos

qu
Os

automóveic não conse-
quiom atiñqir velocida-
des superiores cr 20 qui'
lómetros horários. Em
certos oontös existiam
burqcoi de tal modo
qrandes .que neles ca'
bericr um crutomóvel.
As ,avarias enam f re-
quentes. As ccrreircrs
de transportes colecli-
vos da <<Silô Diata>> ti-
nham, f requentemente,
que suspender os vicr'
þens. As poPulações fi-'cðvôm 

isoladas em <rl-
qumês loccrlidades. As
expessôs nuvens de po-
eirct que se erquictm na
épocq, erom subslilui
das, no período das chu-
vos por espanfosos la-
maÇais.

Como consequêncicr
lóqica de tudo isto, um
outro problema, deses-
peranle, subsistia no
oqoro Poís indePenden-
te: a circulação de mer-
cadorias e o abasteci-
menfo de produtps não
se processavo de acor-
do com as reqis neces-

<OS TUGAS FORAM
MAS A LUTA
NÃO ACABOU>

Os trabalhos come-
çôrôm há viste dios, na

I espingl

O Hornem No
gue falava Cøbl
insinua a sua pl
senço. Provam-l
acções práticas, c
mo o @so des
estrada, 7 þytltt¡ 1

tÊ,balho è dedíc
çãs de um punhør
de home"s que
guerra não cansot

A espingarda e
picarett unidøs, .
rastondo consir
profunHos signilii
dos bem querid
ao povo: ð c,onqu
ta da Liberdade
da' lndependên<
Nocional e a dtafe
do poder conqu
tado; o tPbalho pr

dutivo e a recorl
trução ,do país.
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rl

ado das Obras Públl-

eder à t
decidiu mesmo plo-

ra nsferêncicr
as brigadas em labo-
ção nas estradas de
mbo e Bambqdinca,
ecendo ossim o ne-
rio opoio técnico

uo permitirá terminor
obra em tempo Ie-

Forneceu, ainda,

avqriados, fozemos à
mão. Roie, por exemplo,
não tinhamos máquinas
para tirar a areicr paro
encheraeslrqdaeti-
vemos que o fczer com
pés>>.

O camarodcr José da
Silvcr enfrou pôrô a luta
em l9ó2, anfes do de-
sencadeqmento dos pri-
meircs acções ctrmodas
contra o exército colo-
nial. Nesse mesmo ono
saiu a fronfeircr pôrc
tronsporfar moferi,al de
guerrq que irio desen-
cadeör a luta qrmadct
em vérias regiões.

<<No iempo da Lufa
Armada de Libertoção
Nocional - Í.ez quesião
de sublinhqr - tinho-
mos um ob[ectivo que
erct correr com os tuqas
e libertar a nossc teira
do iuqo colonial. Agora,
o nosso obiectivo é me-
lhorcrr as condicões de
vida do nosso povo. Es-
fctmos pronfos a fazer
quqlquer frabcllho. Os
tuþas foram, mès a lufa
não ocabou. A luïcr para
a construção do nosso
país é cr m¿is duro>.

O comoradq Quemo
Mané, membro do Con-
selho Superior de Luta
do Portido e Comqn-
dante MÍliiar da Reqião
de Oio está tcrmbém a
trobcrlhclr nè consfru-
.çõo desta esirada.

De Baniará a Bafatá
os carros iá podem cir-
culcrr sem problemas.
As árvores grandes que
se erquictm nct bernq
da estrado foram corto-
das, pcra qoranfir ct se-
gurançC do condufor
ncts curvqs.

Quando as chuvos
chegarem. os trabalhos
terão chegodo ao fim.

A CRIAÇÃO DA
PRIMEIRA COOPERA.
TIVA AGRÍCOLA É O
oEJECT|VO
SEGUINTE

Terminado5 esfes tra-
balhos, oulras acções
virão q ser empreendi-
das pelas FARP, fiéis ao
obiectivo de proúor na
prálica que estão ôo
servíÇo do povo que cts
tez- nescer. Até que o
seu exemplo se propa-
gue entre o Þovo e mo-
bilize as larqas nrassos
pqrcr è lonqa morcha da
Reconsfrução Nocionol

<<Temos vários pro-
iectos parô o futuro>>

- declarou-nos o c,ômct-
radcr Julinho de Carva-
lho, què acrescenlou:
<<Já começámos ö reqli-
ze.r frcrbalhos pêrô o
primeira cooperqtivô.
As Forças Armqdas Re-
volucionárias do Povo
esfõo nct comp{et¿ dis
posicão de dqr todo o
seu esforÇo, material e
humono, pctrcl os tarefas
d.a Reconstrução Na-
ctonôl>>.

ENTREVISTA

Filinto Yoz Mortins

A indústria liqeiro iá
é umct realidade na Gui-
néjBissau. Muifas pes-
so(Is ficarcrm admira-
dcrs, como é que o nos-
so- iovem Estado, que
entrenta alqumas difi-
culdqdes orçamentárics
e com cr balcrnça de pcl-
gclmentos, conseguiu
ôcumulôr capit'al para
ovctnÇar com crs indús-
trÍas iá instoladas. E para
aqueles que nem hoie
acredifam no nosso Pqr-
fido e Esfado, esscrs recr-
lizacões vão-lhes mos-
trar como esfavctm en-
qcrnados e que muiio
môrs o nosso povo irá
fozer-

UM GRANDE ACTO
DE CORAGEM

<Não estamos real-
mente. em condiçõeà fi-
ncnceilus para fczer
tais empreendimentos.
E o cômêrctd,ô Filinfo
Mortins continuou -foi um acto de conqfqem
que permitiu c instal'a-
ção de unidades tais
como a pcrrqueferia dc
Socofram, ,a pequenc
unidade de espuma e a
de sumæ e compofcs>>.

<<O nosso Esf<¡do con-
sentiu logo nos primei-
ros meses da suc eris-
fência, enqcriamentos,
nesse domínio, superio-
res cr vinfe milhões de
pesos em divisas. Este
acto de coragem per-
mitiu, com sacrifícios,
economizcr pcrcr inves-
tir nas referidas indús-
rias de que ,agorcf esta-
mos .à ver os primeiros
resultados>r.

(A unidade de pcr-
quetes é um exemplo
encorcricdor, pois ô cðr-
feina de encomendcfs
ultrapassa ð suc ccpa-
cidade cn,uql de produ-
çõo o que fcz pensqr
nct necessidade duma
urgente cmplicção.
Queremos salientar que
c unidc¡de de sumo¡ Ti-
fina Sílá, foi infeira-
mente paga no quc¡dro
da cooperclção holcn-
desa, fendo sido reem-
bolsado,ao nosso Esfado
os trintq por cento que
entregara com ,a crssinc-
turcr do contnato>r.

A fábrica de telhcs e
tiio{os de Bcndim é o
resulfado duma coope-

(Conclusõo)

<O secfor mqdeireir,
vcri benef'ciar de aqul
sições subsfanciais. 

-Es

tá previsio ,o desenvo
vimerto no pqís dum,
metalomecânicr¡, reali
zgção indispensáyel q,
desenvolvimento de vé
rios sectores da vid(
nacional. Todc¡s estar
unid,adss irão funciona;
crntes ou durante o c$x
de 1979>.

do batalhão de Monsôa,
com os seus cenfo e
vinte homens, iá repð-
rôrôm pela suê porte
cercct de 20 quibme-
tros.

O trobalho inicia-se
às 8 horas da mcrnhã e
prolonqa-se até oo me-
io-dia e meia. De tarde,
recomeÇ'ê-se às 15 ho-
ros, terminando aiornc-
da às 18 horas.

À medida que se vão
qfastando das duas ci-
dades de partida, crs
comÞanhias võo pernoÍ-
londo nas fç¡þqncas si-
luadas ao lonqo do per-
curso, inteqrando-se nq
popul,acão.

AuQusfo Badinca é
um iovem soldado do
bafclhão de Mqnsôa.
Tem 26 qnos e tornou-se
querrilheiro ðos lS ônos
de idade, qucndo em
l9óó enqrossou as filei-
ras das forças de Liber
tacão Nacioncrl.

Num intervalo dos
frcrbalhos, 

"or u .,kcr
lashnikoff>> ôo ombro 

-qpesôr dos trabalhos ostreinos milifares não
cêSSam ,- confiou-nosr
e.1n ambienfe de boci
gtr.spgsÍção: <<Nós das
lA[P, como milifontes
do Parfido, damos todqô nossô . conlribuição
pðrð o desnvolvimenfo
do -nos.so país. Esfc
qcÇq-o das FRAP é mcris
uma totço pclrq o nosso
povo e o no Estado, quesempre depositaram
em nós ô sua confianço,
desde a Lutcr de Liber
tação Ncrcioncl. Sinfo-me satisfeifo, como

ração m,ais lqrgc¡ ncqual parficipanam t¡
SIDA peJo Governo Sue-
c-oecONUDI.Apro-
dução oomeça com bcrs-
lanfe atrczo devido a
condicioncrlismos de na-
tureza diversa>.

A INSTALAÇÃO
DE INDUSTRIAS

Mais indústrias vão
sgr instaladqdqs, pois
elas são o fcrcfor defer-
minonte de todo o de-
senvolvimento. Quando
,um país iovem como o
nosso Estado insfqlcl
indústrias, procura aque-
tqs que no momento
presente lhe são essen-
ciqis, daí utilizar crilé-
rios de prioridqde. So-
bre esfa quesfão o ccr-
maradc Filinfo Mqrlins
adianfo,u, (os cri+éri;;
s.ão funçõo de situação
difícil que atrc¡vessa-
mos)):

- A utilizacão de mq-
térics primcs locais pc-
rcr se produzir o que
a.ctualmente é imporüa-
do.

- P¡oduzir pôrô ex-
portar.

- Tem por obiectivo
ct promoção social do
nosso .po.vo apóS longos
an,os de luta à de pri-va-
ções de todq c näture-
zË¡),

-<<Precisando melhor,
a fábrica de sumos e
compotas vai substituir
cerfas imporfCções, cr
parqueieri'c vai gumen-
tar as. exporùações, e,
as unidades de cerámil
cô, espumd, etc,, infro-
duzem uma componente
no domínio dq promo-
çao soclctl).

Quanfo qs novas in-
dústriqs a realizqr no
poís, informou que, <<te-
mos proiectado e em fa-
ce de realizacão uma
cerâmiccr ftelhcs e tiio-
lgs) 

"rn 
Bafcrfá, uma uni-

dade de refinação do
mel. e cera em Gc¡b¡i,
oortumes, móveis e ccfr-
pintaria em Bissau (es-
las quatro unidcrdes no
qucrdro da criuda sue-
ca), oxiqénio e acetile-
no em Brá. Um comple-
x.o em Comeré pôrs
descasque de arro¡ e
manccrrra, producão de
óleos veqetals, produ-
ção de sabão e crlimenfo
Pðr(I-o q'Ctdo)).

"0 nosso Estado Gon$entiu
It

nos pnmetr0s mGsss
da sue ex¡stência
grandes actos de Goragcm"

Os Comités de To
ncctr por seu lado,

comiões, as máqui-
s e ôç ferramentas. . ESUA

LOCAUZAçÃO

A fébrico de sumor
e compofcrs, Titiná Silá
suscifou qlq,umqs dúvi
das quanio cr suo loeali
zação. No cðso con
creto desfq fábrica, po
demos crfirmar que 'fo

umq decisõo políticq
q.ue tcmbém poderi
vrr a fer peso ern oufrot
unidqders ê ser cohs
truídos.

<A localização pcn
nós está condicionad¡
à, existêncic ou qarctntic
de: matérias primas, dr
energia e águas, dr
trcns_porfes e c,omercia
Itzqfag)).

(A análise par<¡ (
instalc¡cão da'lábrica
Tifinc¡ Silá, squndo es
fes factores feÌia indi
cado outrss reqiöes d<pqís de -prefeÉncir¡ i
ilha de 8ólama. lsso i
válido actualmente e i¿
não o será num lutux
prérimo tendo em contco desenvolyímento ð
proiecfcrdo>.
. rA localizacão em 8o
lcrma foi urnà decisãc
ogl-í+ic-c que tem por
obiectivo forçar o de
senvolvimento da ilfic
criando ali postos de
trabalho e mercqdc
p,ôrd os produf,os ,qorí
colas. A descentrcrliic
çã.o que se prefende le
var cr cabo com este
progrômà de pequenss
indúslrias é um outrc
ctrgumento q favor de
Bolamc>.

<Bísscru apresente
crcfualmenfe qs melho
res condiqões parä È

insfalacão dcr mciori¿
das unidades previstcrs,
mqs ðChúttrtos que, {¡fnê
decisão nesse senfidc
não iria de enconfno à
políticcr de descenl¡g.
lização seral adoÉ¡d¿
no pcfs).

m fodo o seu apoio.
populações crssis-

gxpectativa,
¡olar do. tro

fisfac
aod

, com sö öoe
esen-

cionar o seu problema
de escoqmenfo dos pro-
Cutos, condição indis-
censável à valorização
Jo seu fr.abalho e à com-
þensação dos esforços
dispendidos na produ-

bolhos , QUe
-ôsperôm venhcm q solu-

;öo
O botolhõo de Man-

;ôct começou em Mqn-
rabá e tem a seu cèrqo
r contruçõo de frinta
> um quilómetros. O ba-
'alhão de Bafatá fem'rinfa e q,uatro quiló-
netros, começondo nes-'q cidqde.

As duqs companhias

r a picarcta

operário e o soldø-
do, m,isturados num
¡þ homem. represen-'tando, na a$uarela
viva da reo,lidade
ffilpável, o quadro
gue oponta um Mun-
do Novo numa Ã-
frica renovada.

Há um exemplo,
6em concreto, a ser
stlguido e uma alte-
raçáo prdfunda e ur-
gente ø lazer nâ or-
dem mental estabe-
lecidø: A Revol;ucão
das ÂlentaliHade.

. Um Homem No-
v"o está em vias de
nascer na (lulne-

la come'

Os fr.abalhos proces-
sêm-se em bom rifmo e
não se fêm reqistqdo
qcidentes de frabalho,
às vezes acqntece haver
falta de mqterial e as
viaturos avarictm. Mos,
com nos disse o camo-
rqdcr José da Silvq, co-
mondanfe das compq-
nhias de Monsôa <<não
ficamos à espera que o
mcrterial ôpareçô. Quan:
do os máquinas esfõo

patriota.
nô cons
estrada>>.

emp
trução

articular
destq
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O PAIS NO PINTCHA
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A![OP ¡ Èlor Ladqr.
nrdmsËq ¡dnblrstfto o Oftttr,c. AvüLo ò Èd'
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A¡¡¿m¡rq - (Yta Ãil¡oo) Glt¡[ofü!¡¡c¡r¡ o OcÈe Y¡¡*¡
(Continuaçã¡ da pág. 1)

cidos pelo qcolhimen+o
tão militante e omiqá-
vel de que foi obiecto
ct nossê deleqação nd
Coreia, chefioda pela
minha esposcr senhorcr
Lucette Cabral. Esfa
vjsito situa-se no quo-
dro de amizade e soli-
dariedade que sempre
existiu entre os nossos
dois povos, pqrtidos e
govelnos. Ficamos con-
vencidos que os lcrços
de omizade, solidorie-
dade e cooperação, que

(Continuøçfu da I.n ptigína)

p,o.rtante delega$,o do nosso
Partido, para asistir às come.
morações do 30". Aniversá¡io
de fu¡dação do Partido Demc-
crâtiôo da Guiné-Conakry. A
dplegaÉo foi alvo ¿" ¡¡¿ior
atenção por parte dos dirigen-
tes e do povo daquele País
;rmão.
' E^ Boké, os nossoJ dírigen-
tes efectuaram vârias 'visi¡as

errtqe as quais uma ao Portó
Iocal ,onde se processa o es-
coamento do bauxite. DePois
asSistiram ao desfile das forças
popnrlares locais. A delegaç:Ío
visilsr¡ também a Federação
de K¡ndia onde ParticiPou nos
festejos locais o aPreciou vá-
rias exposiçõgs,

A nossa delega$.o foi recc-
bida anteonteni pelo :amara-
da Presidente S.ekou Turé, que
<<manilestou todo o seu con-
tenlamento pela nossa Prcsen'

ANUI.lCIOS

Avfso
Ãvisa-se cro priblico ¿m ge-

rcrl que a Ródio Môscovo - o

Yoz do ôrrimeiro pcds socía-
iistc do' mundo - trcnsmite
todos os dicn parcr .4.fr¡ca em
lfngrucr portuguescr, com o se-
ouinte ho¡ório dc¡s émissões
?fr,<lro ¿o Repúbliccr do Guiné-
-Bissau): 05.30 - 06.00 em
16, 19, 25. 3l metros; 17.30 em
16, 19, 25 metìos; 19.00 -
20.00 em 19 25 metros.

Pedidos då correspondência,
Drogrcrmcs, etc. Podem dirigir-
-se oo "Serviço Ä'friccrno da
R ú d io Moscövo, Moacovô'
URSS, ou Dele$<rçõo dcr Ro-
diotelevisão Soviétioa, C. P.

tz1, Biss.cru, RePrlblica d<¡

Guirné-Bissou.

Avl¡o
AS AGENCIAS GERAIS

DAS COMPANHIAS
DE SEGUROS.IMPÉRIO E

DE SEGUROS FIDELIDADE

Vðm Por æto meio comruri-
car a todo5 os sêus segurados
que ainda teúhân confratos
em vigor, que os mesmos se'
rão consid,eradoa nr¡los e dc

nenhr¡m efeito' no5 veooimen'
tos. decorrc' t€3 oo Prosente
ano. de 197, excluindo-se ag

apólioes do Ra¡¡ro do Vida'

ös referidos contratoo serão

rntegrados na carteira da Conr'

panhia de Seguros UltramarL

omiqo coreôno acei+qi
os meus sentimentos da
mcris altcr e amiqável
consideraÇão.

AO REI OLAVO I

<<Por ocasião da fesfa
nacionol do vosso País
é - me parliiulcrrmente
aqradável diriqir c Vos'
saMaiestodeeatoda
a fomílicl reol aq nossôs

felicitações mais since-
rôs e môis cordiais em
nome do povo do RePú-

blicd da Guiné-Bissau,

do Conselho de Estado
e em meu nome próprio.
Aoroveitcmos esto
oËàsião de aleHria do
povo noruequês omiqo
þèrô reôfirmcr ê vossa
Moiestcrde o nosso de'
seio ordenfe de ver de-
desenvolverem-se mais
,ôs nossôs relações de
crmizade, cooPeração e
solidcrriedade acliva
que semPre existircrm
entre os nossos dois
poíses e governos. Mui-
to alta e omigável con-
sideração>>.

felizmenle sempre exis'
tirom entre os nossos
dois povos, não deixa-
rão de se alcrrqar e de-
senvolver no interesse
comum dos nossos dois
povos amhos, e Parc
reforÇo de' luta pela li-
bertacõo total, pela
pqz e proqresso do Hu-
manidode. PeÇo-vos que
ðpresenteis qs minhas
sentidcs hombnaqens à
senhora Kim Sunq'Hai
e com os melhores votos
de felicidade pcrrô vos-
sa Excelêncicr e de pros'
peridcde pôra o Povo

ça nos fesreios, o que repre-
sento. o ínteresse e admiração
que o catnaretda Arisüdes Pe-
reíra e Luiz Cabral, como ¡d-
gurds - mais importantes do
nosso Partido, têm para conz o
pDG.>> OS nossos dirigentes
garantiram-lhe que o PATGC
continuarâ sempre fiel aos
principios de Unidade e Lut¿,
aos ¡¡rincípio5 {s lib.ertrção
do continentL africano e. fiéis
à grande obra felta na Guinê
-Bissau pelo nosso povo. As
duas partes abordaram a ques-
tãs da Comissão Mista Guiné'
-Bissau-Gu¡né-Conakry, re'
centemente' constituida, adrni-
tindo-se que a mesma reuna
em breve trrara analizar ques-
tões de coopgração económica.
ou outros,

O camarada Francisco Men-
des dlsse airrda:. <t'PdrtíciPamos
na grande manifestação reali'
zada no <<Estádío 28 de Setem-
bro>> onde s camarada Pr6í'

Luiz Gabrrl saúda Hua Kuo Feng, Kim ll $ung e fllauo ¡

Yende,se Tecl os

d"n" Sìkr¡tn To'uré f ez utna
anális,e do eue Íoi a luta do
PDG desde ø suø fundação em
1947 alé a data presente, No
quadro da luta attti'colonialis-
ta, o povo da Guin,ê-ConaLrY
demonstrou mdts' u:ma ^tez Er¿e

estó na nta vanguarda. O þovo
da Guíné.Conøkry manifestou
todo o seu incondicional aPoxo
aos povos stn luta Pela suø li-
bertação.

O PRIMEIRO-
-MINISTRO
CONVIDADO
A VISITAR
A GUINÉ-BISSAU

6 camarada Comissário Prin'
cipal do Conselho dos Comis-
sários de Estado, Francisco
Mendes teve cqnversações com
o seu homólogo, o Prlmeiro
Ministro ds pals irtnão, camå.

Da alta qualidade de algo-
dão, de fibras artificiais, de
seda natural, de llnho e de
msscla.

Tecidos branqueados, pinta-
dos, estampados Se diferentes
e atrativos cores e desenhos.

Exporto V/O <<Exportljon>,
Moscovo, 117.393, URSS.

Duma ampla coleção de te'

cidos pode rnteira¡-se na Re-
presentação Comerciafl da URSS

na Rep(rblica da Gurné-Bissau,
rua de São Tomé, 23,4, tel.
2014, qae dão toda a informa-
ção ¡\ecessária.

Avlsos
A GUINÉMAR avisa o ph'

btico em geral em virtude da

chegada prevista para dia

2115177. Do navro û:otor

SANTO ANTÃO pertencPnte

á NAGUICAVE comParhia

de navegação mista da GUINÉ

E CABO VERDET aceita Pe'

didos de marcaSo de praça

para carga com destino aos

portos de Praia, S. Vicente. P

Lisboa.

Mais se avisa que o prazo

para a marcação de praça

teimina no dia 2015177.

rada Lassana Beavogui, a quem
convidou para vlsitar a 6uiné-
-Bissau. O convite foi aceite.
mas não f.oi fixada nenhuma
data.

F4ziam parts da delegação
guineense os camaradas, Paulo
Coteia, membro do CEL do
Part¡do e Comissário de Esta-
do dos Combatentes da Liber-
dade da Pâtria, ,A.bdulai Bari,
do CEL e comandante mil¡tar
da Regtão de Bissau; e Cândi-
ds Santana, rnembro da Co'
missão Nacional do PAIGC
em Cabo Verde.

À sua chegada, a delegação
foi recebida no Aeroporto In-
te¡nacional de Bissalanca. pelos
camaradas, Fidélis Cabral de
Almada, Comissário de Estado
da fustiça e População, J,oão
da Costa, Comissário de Estado
d4 Safrde e Assuntos Sociais
e demais membros do Parti<lo
e Estado.

Vende'ge
Ëlsctro-bomba marca <<Sle'

mens), triângulp ou raio
2201180 voltas 2,511,4
Amp; 0,55KW e 0,75 cavalos.

Contactar com Luls de At'
mada, casa .n." 111-G4., junto

à chapa Sissau.

Concurso

Pede-se a comparênciì no¡",

às l5h. na Rredacção

do j,ornal Nô Pintcha

dos camaradás que se inscreve.

ram para o concur$o ¿lre rdmis-

são de jornalistas estâgiarios,

a fim de serem submetidos a

um teste.

*
CASA DA CULTURA

HORÁRIO DE TRABA.LHO

I.O PERíODO

Das 09 horas às 13,00 hcras

2.O PERíODO

Das 16.00-hora5 às 20,00 horas

Sábado - PERÍODO (tn¡co

Das 16,00 horas às 2O00 hotas

FARMACIAS
HOIE - <<Modernø> - Rua 12 de Setembro, telefone

2702.
AMANHÃ - Hifiene - Rua António NBana, telefone

2520.

TETEFONES
lldpl¡d .iþÉb l{¡d¡¡' - W&ß1"
Dabe. - UE\-
TOUCIù f,' &St¡oòq tSlS - 2.' Equdtl - llrta
@BREIOS; - ¡¡¡an¡¡cEc 2W - R¡d¡dlfr¡¡lo N¡

dd¡d %30 - Acroporo/l - TAP 3991/t - T¡tC¡
300{ - .Acroflo'l n07 - Ãi¡ årgoll. g77ln,

Chctrdo . p¡rdde dr Dorio. - It/¡

CO MP AN HIA DE ELECTRICI D ADE
E AGUAS

Gabinete do Di¡ector c Serviços ,{dministrativos
felefone 2411. ;

Brigada da Assistência aos Consr¡mido¡es -
Telefone 24L4 (7 à t h),

RADIO

QUINTA-FEIRA - primeiro perlodo de abertura

5h 55min - Ä'b¡rtu¡oi 6h - Cc¡r¡cðc¡ dq no¡u
t ¡rt¡¡ th.lO riD - Prcgrcæc s llcqiæoi 7L - l{o¿
dôrioÆo*r¡gr¡l¡ c Clt0utor - Äctr¡alldad¡¡ So¡¡¡¡
(rofoticõo); 8l - Eno¡rrc¡q¡nto.

C.gr¡Þdo p¡¡ledc do ¡¡¡¡ûo

tlh. 55mln. - Ab¡rtr¡¡q l2h. - Ccrçô¡¡ Fulq, l2h.
20uin- - Sclecçöo Muslcal l3h. - Múrsica Criôu/a; l3b
¡¡rin - Noddúrlo,Æorí¡gu€r. c Criôulq lSh !0!h -Anfloc Cc¡brcl - O Honæ G q ¡uq ObrcÆriôuh
l3h dl E¡¡¡ - loogrcc da JtÄQ llb - h¡¡r¡rcrh.

Tercoiro pcrfodor

16Þ 55¡¡in - Àbcrturo; l7L - NodcidrioÆortt¡.
guê¡, C¡oulo c lJngucn; l8b 45min - Ag¡ndcr do Dtci
lgh - Dur Curpo um Corærç 20h - Notici&ioÆæ
tugru6r r C¡iouloi 20b 30nin - Prcvcnçõo Rodevidq/
2lh. - Ãctucflidades soûÌorcrsi '2?À.. 

- Na mundo dt
Dispo¡to; 23h - Tempos Novos; 24b. - EEcorrtmento.

SEtITÃ-fEInÃ, - Prl¡nolro Potlodo do or¡l¡rúcl

5h SSEin - Abcrtr¡¡c dc Ertoçõoi 6b - Ccnrçõra dc
nossc¡ Teri&; 6h. l0min. - P¡ogncmq cm Bsafodcç 7h.
NqtieiôioÆortuguôr,/Crtouloi - .å,ctucildod¡r Sono¡cr
(rcpotiç&o)i th. - Enc¡rrc&.nto.

&gu¡do porlodor

llh. S5rnln. - .Abrm.¡¡cry - lzh. - Ccurçõ¡¡ .q Ìopc\
l2h 20min - Selecçõo Musicol; t3h. - Mrlsic¿ C¡iôulq,
l!¡ ls¡¡i - NotËf-cloÆo¡n¡gru6r c Cri6ulo; ltb lbb
- I¡floc¡r Ccdcrat - O Hoac¡ c c ar¡d cb¡a (trt
guês) i l3h. 45min. - .Ã,no dois de orgonizoçóo; lSh' -hs¡¡rc¡¡¡rto,

U¡ o¡
Soi¡ mlre

Or¡oe Pds Ãfriocnor o Fora¡gpl¡.
Um æ ,r.., ¡.. ......

l:vh¡ dc Df*ihú¡Ao c V¡udn ò .tC
Sei¡ noeoa ... ... ,.. ¡.. ..

- C.dE Frtdr l!+
illråu - cmÉ-Ë[üt

Quínta-fara' 19 de luIaio de 1977-

aú.o
250,0

r00fl
PlFlCllA'
tro¡c

Francisco ilendes à chegadr de Conakry

Portas, em bissilon, almo'
fadas usadas em estado novo,
ja.ndas de Persianas e de
vidro.

Yemde-se
Quatro vidros Pâra mon-

tras de 8m/m, com 2m. Por
1'50m. colocado em canto-
nerra de fprro e jâ com res-

poctivos aros de ferro.

Yende.se
Quatro portas de ferro com

respectivos aros d€ ferro'
próprias gø;ra estahelecimen'

tos. Almofadae em chaPa de

ferro e vidro de 8m/m com

duas banderras. Altura 2'20

por. 1'30m.

Tratar com Manuel Está'

cio, Rua 13 n.o l4-1.o Dt.'
telefone 2640.

Yende-se
IJma casa coberto de :in-

co com seis quartos. Õ.in-

taptar o camarada Augusto'

na Foto Loureiro a qualquer

hora dó dia.

lcrc'cl¡o. ¡nrlo'do

Itü 55¡h - Åöer¡ur<* l7b - l{odddo/Fctu¡¡ù
C¡ioul,oÆngucr; l8h 45min - I'gendc do Di<¡i I9h -
.å,n6¡ i n6 r-aúdi; 20h - Nottci&ioÆortututa c C¡ioulo;
20h 30min - Ebvcmo¡ o nfvcl do¡ no¡ro¡ conh¡cinon-
..; Zt¡ - Ãcnrclidodãr Sono¡s¡i llh - Falo di Áfrtoq
,3L - Tcnpor Novosi zah - Enco¡rcm¡ntq.

CINEMA
HOLE - z{,sl 18 h 3O min <A Vingança d'o Conde Monte' 

Crísto>> - 
m/ 13 anos. r{.s 20 h 45 mit <<Extradíção>>

- m/ 13 anos.
AMANHÃ - As 20h 45min <<Extadiçõo> - m/13 anos'

na.
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A AFRI CA E O MUNDC

Conf¡rêncla de apoio !0 Zimbrbwó 0 ilamíbh

Cornissao elabora terlos finais
Moreu anteontem

Modibo Keita

ex-presidente do Mal¡
O ex'presidente do

Mali Modibo Keifa
morreu anteonfem fer-
cq-feira no [6spitol,
com 62 anos de idade.
Um comunicado oficicl
anunciqndo a sua morte
foi publicado q noite.

Uma multidão impres-
sionante acomponhou
ontem de manhã Modi-
bo Keita o su'a última
morqdcr no cimifério de
Homadallqye (lado oes-
te de Bcrmaco). Os res'
tos mortais do primeiro
chefe de Estado maliano
erqm transporfcrdos por
[ovens que cctnfavctm o
seu nome. Nen,um inci-
dente marcou a monifes-
tcrcáo na qual nenhum,a
personalidode oficial
porticipou.

Antho chefe de Esta-
do do Mali (19ó0-ó8) e
um dos líderes revol,u'
cionários de Africq,
Modibo Keifa ncrsceu
no dia 4 de Junho de
l9l5 na capital molia-
na de uma famílicr mu-
çtlmana de raço mcrlin-
que. Esfudou nê escola
William-Ponty de Da-
kctr, como a mcrior par'
te dos líderes de Áfriccr
francófone dcr sucr qe-
ração, comeÇou como
professot no seu país o
Sudão (que se tornou
.depois Mali.

Em 1946, aderiu ôo
<<Ressemblement Demo-
ðratique Af ricain>> do
presidente Felix Ho,up'
houet'Boiq'ny, enÌão

Mcru-
illclrd

-

A conferência orqcr-
nizcrda em Mapuio. sob
a éqide das Nacões-
-Unidas sobre a Rodé-
sia e cr Namíbia, iniciou
crnteontem o seu segun-
do dio com uma reunião
da comissão encôrregc-
da de elaboror os tex'
tos fincris desta confe-
rência. lnauquroda nct
sequnda'feircr, <<c: con-
ferência internacioncrl
de apoio aos povos do
Zimbabwé e dcr Ncrmí-
bia>> deve elc6orar uma
declcrrução política e um
proqrcrma de acção vi'
sando o reforço de luta
de libertcção nos dois
territórios. A comissão
é presidida por Salim
Ahmed Salim, repre-
senfcxnfe permanente da
Tanzânia nas Nações'
-Unidcrs.

Reloções

díplomdtict¡s
Iisbotl--
-Tel - Aviv

LISBOA (AFP)
Portugal, considera co-
mo <<um facto consu-
mado e irreveráveis> o

estabelecimento das
suae relações dip/omá-
ticas com lerael a nível
de embaixodoreso de-
clarou na segunda.feira
q porta-voz do minie-
tério po¡¡uguês dos Ne-
gócios Estrangeiros a
agência <rAnop>.

O porta"voz respon-
deu assim o uma notí-
cia difundida por uma
agência de imprensa es'
trangeira sepundo ô
qual o Egipto teria pe-
dido a Ligo Árabe para
persuadir Portugal a,

retardôr a abertura da
sua embaiXada em ls-
roel. O porta-voz des-
mentiu por outro lado
que o Egipto tenha
contactado as autori-
dades portuguesas nes-
se sentido, de aco,rdo
com a notícia da agên-
cio internacional que
referiu-se a uma nota
do ministério egípcio
dos Negócios Estrangei-
ros.

Recorde-se que Por-
tugal e lsrael decidiram
elevar a níveJ de embai
xadas, os suas respec-
vas representações con-
sulares em Lisbo¿ e
Te/-Aviv, no dia 12 de
Maio P¿s"¿¿o.

A reunião desto co-
missão, coincidiu com er

ðistribuicåo duranfe o
confe¡ência. de proiec-
tos não oficiais de de'
cloração polífica e de
documentos compor-
tcrndo medidas a fomqr
pqra reforÇar o lufo pe-
la liberfocão do Zimba'
bwé e da Namíbia e que
apelam a um isolamento
qeneralizcrdo de Pretó-
ricr e Salisbúrio. Estes
docu mentos, intitu lados
<<ideicrs prelimilores po-
rq o fexto de declana-

ção e do prdqroma de
ocção> ðgruparn o con-

iunfo das reivindicações
cvançadas pelo grupo
africono na ONU.

Na sua infervenção ncr

terça-feirc, Roberto

Muqabe, diriqente dq
Frenfe Patrióficcl do
Zimbo.bwê denunciou
vigorosamente q afitude
dos Estados'Unidos, da
Grã.-Bretcrnha e da Frqn-
Ça no conflito rodesiq'
ño, p.or seu lado, Scrm
Nuioma, presidenfe da
Swapo ocusou na se-
gunda'feira os membros
dos cinco países oci-
denfais do Conselho de
Sequrcrnçcr de coloca
rem o seu movrmento
<<no mesmo nível que o
qrupo dcr dita 'confe-

rêncicr de Turnhalle>> e
ôo mesiîo fempo lcrn-

Çou um apelo pclrô a

convocaÇão de uma ses-
são exfraordináricr da
ONU a fim de exami-
nctr o problemo da
África austrcrl.

aliado temporário do
Parfido Comunista
Frcrncês. Eleifo conse'
lheiro qerol do Sudão
em 1948, tornou-se con-
lheiro da Uniõo France-
sô em I 953 antes de
conseguir um luqar nô
Assembleia Francesa
em 195ó onde foi numct
alturq vice-presidente.
Foi por oufro |ado se-
crefário de Estcrdo nos
governos Bour
noury e Felix
( resT-58).

qes'
Ga

Sshqrq

Proibido em Poris
meeting sobre
cl R.A.S. D.

Noirobi :

Reuniõo do Une
* Aprovada r¡solução ds

.à convenção sobr!
r nmbisnte

NATROBT (TASS) -O conselho executivo
do Programa da ONU
para o Ambiente (U-
nep) reuniu-se em ses-
são no capital do Qué-
nia. Os seus trabalhos
são dominados pelo de-
sejo 6" uma utilização
pacífica e racional dos
recursos naturais. An-
teontem os participon*
tes na sessão aprovaram
o reso/ução de aPoio
a convenção sobre a
proibição de agir sobre
oAmbienteeoclima
pora fins militares ou
out¡¡os fins hoetis. Este
documento de grande

Federalista convicto,
presidiu o qoverno da
efémero Federação do
Mali (Abril de 1959 Se'
tembro de l9ó0), antes
de fornar-se chefe de
Estcrdo e de governo do
Mali assim que esfe foi
reduzido às f ronteiras
do ex-Sudõo frcrncófo-
ne.

Pcrädário de um so-
ciallsmo africano e do
não'alinhamento, próxi-
mo dos presidenfes Ben
Bella e N'Krumah. Mo-
di.bo Keila foi deposto
e preso em 19 de No-
vembro de l9ó8, por
um grupo de iovens ofi-
ciais chefiodos pelo
actucrl chefe de Estado,
o tenente-coronel Mous-
sq Trcore, Em Aqosto
de l9ó9, uma tentafiva
parô levá-lo ao poder
falhou. Desde então não
se ouviu mais {olan nele.

Modibo Keita foi um
qrcnde amigo do nosso
squdoso líder, cqmcrra'
da Amílcar Cabral.

p
ap0r0

importância foi adop'
tado pela Assembleia
Geral da ONU na suê
3 l.' sessão.

Fazendo o balonço
das actividades da unep
durante os cinco anos
decoriidos desde ô sua
1u¡daçãor o comité exe-
cutivo ressaltou o pran-
de contribuição desta
organização da ONU
na salvagu.ard'a e na uti-
liTaç[o racional do Am-
biente, nomeadamente,
na prevenção da po-
luição dos marcs, na lu-
tâ contra o avanço do
deserto, no protecção
dos recursoe hidraúl,icos.

PARIS (AFP) - Um
({rneent¡ngD orÊanizado
pelo <<Associação dos
Amisos da República
Árabe Sahariana Demo-
cy'âtica>>, que se devio
realizar na terça-feira
no Palácio da Mutuali-
dade em Paris, foi in'
terdita pelo perfeitura
da Polícia.

Num cornunicado pu-
blicado na segunda-fei-
ra em Paris, a Aseocia-
ção sublinha que esto
medid'a intervém quan-

do acabam de ser pro-
nunciadas quatro ¡nter-
dições contra <meetin
gs> organizados por ela
em Bouches'du-Rhone.

Ela <<protestø contna
estas nredida.s ørbitrá-
rias> do governo e con-
vida todos os francesses
a manifestarem a sua
reÞrova{ão contfa esto
proibição <<destinada a
ìmpeHr:la de fazer o seu
trabalho de informação
perto da opinião prlbli
cÐ).

0tls sondena a3 páticrr
de ocüprção de l¡nel

GENEBRA (ADN)
Um comité da

30.' Assembleia
Mundisl dcr. Saúde.
reunida actu.almente
qual vo*crram a RFA
em Genebrq, conde-
nou viqorosamente
crs práticas de ocu-
pação de lsrqel. A
resolução confra a

e outros países
membros da Noto,
convida novamente,
os crutoridades is-
raelitas a respeilcr-
rem cts decisões an-
teriores da Orqani-
zação Mundial da
Saúde. Exiqe, enfre
ouf rqs, q quforiza-

çõo para a entradcr
de um comité espe-
cial da OMS nos
territórios árabes
oc.r.¡pados, pôrô aí
contcrcfqr directa-
menfe com ct popu-
lação árabe. Caso
umô novô recusô po,r
pcrrfe de lsnael, de-
verão ser fomadas,
conforme o Corto
do OMS, medidas
apropriadas confra o
ôgressor. A OMS
é convidadar por ou-
tro lado, a confri'
buir parcr cr melho-
ria do estado de
soúde da populoção
em tertifórios ára-
bes ocupados.
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Etiópio:
efess
ofg(ln¡zqçõo

de mcrssqg

ADDIS-ABEBA (ADN) _
O Cons.elho Militar Provisó,
¡ro da Etiópia. decidru adop,
tar medldas de defesa .qaciona
e de ,orgamzação s armamen
to ef.ic¿Lz dag mas5as, duran
te uma sessão p[enaria rur se,
gunda-feira. O comrté cel¡
tral e o comité permanentr
do Conselho foram ancarr-e
gados de çeu,lizzr esas direc
t¡vas sem demofa, anulcra
ram a rádio e a televisão dr
Addis-Abeba.

O presidente ds Conselho
lVfengistu Hailé Mariam,rnlior
mou pera,nte a sessão pleruu.l
ace¡ca da actual situação polí
tica no país, nomeadameot,
sobre os resultados da ínte¡
venção aberta lançada po
forças imperialistas e reacio
nárias.

Winnie
tYlqndelq
qf (lslqoq
de ¡owelo

JOHANESBURGo (AFP) _

Winni.e Mandela, esposa d
líde¡ do Cong.resso Nacion¡
Afr¡cano (ANC), Ne]son Man
del,a, adualmetrte lxeso, f.c
forçada a viv.er n¿ aldeia ri
Brandforth, no restado d
Orangg 300 quilómetros
sudoeste.. ds Johanesbu¡go. pe
oroem oo- gov.erno sul_atrica
no, anunciou na segunda-fci
!a um porta voz da policii

Wtnme Mandela j¿ t¡nlr
sido -mant¡da sob residênc¡
vrgrada em Soweto, apóg
sua ,tibertação ern Dezpmbr
de 1976. Esta medida de afa^s
ta¡nento que atingiu Win¡¡i
Mandela deu-s,s, sägundo o
observadores, na véspera d
vlsrta a Johanesbur,o de A¡
drew Young, representa¡.t
do5 Estdos-Unidos na ONL
loung t¡nha manifestado
deseJo' de encontrax-se cof
os diriggntes .africanos d
Sowetg entre e5 auaiq Win
nie Mandela sem dúvïda i¿ria parte.

CNUCED

GENEBRA (AFP) -- Bcr
nard T. G. Chidzero, d
Zimbabwé foi nomeado se
crptário geral adjunto d
conferência da ONU para
Comércio e Desenvolviment.
(CNUCED), aûunciou-se d
fonte ofic.al errt Genebra. ¡

a prim¡eira vez que um mem
bro african6 do Zi¡nbabw
chega a um posto, tão impor
tante na ONU. Chidzero er
resporsável da divisão do
produtos de base na CNUCË,D
Nasceu em 1927, etre trabalh
¡ra ONU desde 1960.

Benin :

Semindrio de
olfobetizoçõo

COTONU (AFP)-- Ur
seminário ds formação de qua
d¡os de supervisõo garà
alfab¡etização das massas co
m9çou na gegunda-feira er
Abomey-Calavi þr-ovinci
atlântica do Benin). Este se

minár¡o insere-se no progr¿
ma geral de alfabetização er
curso na República Popula
do Benin, programa realíz¿.d
sob a égide das comisções na
cionais de linguistica- e dc
comités de Estado parâ
adm',ru5tração das , provínciar

- Deve durar dez dias e agrup
cerca de 30 pessoas.



O MUNDC

Fotoqrafia conhecida do primeiro-minisfro rodesiono lcrn Smith sim- bolizcndo quase a brutalidade do seu regime racistc

Solisbúrio

Anúnciqdq o morte
de um mercenório

UL,TIMAS
I.¡OTICIAS

Rocistqs
invqdir

LUSAI(A (AFP) - O
chefe de Estado zam'
biano, pree¡dente Ken-
neth Kaunda, ¿nunciou
na segunda-feira que a
Zâtmbia eetava em esta-
do de guerra com a Ro-
désia, Kaunda fez esta
declaracão a sdguir o
uma mensagem de Da'
vid Owen, secretário de
Estado britânico, odver-
tindo.o de eue o gover-
no de lan Smith amea-

çava atacar as forças da
Zapu no interior do
Zâ,mbia.

O jornal <<Times of
Zàmbia>> aPelou anteon-
tem a população do
paíe a estar pronta Pa-
ro qualqüer provocação
armada da parte dos
militaristas rodesianos.
Comentando a confe-
rência de imprensa rea-
lizada pelo presidente
Kaunda, durante a qual
advertiu contra a even-
tuol agressão dos racis-
tåe, o jornal indicou
que na realidade' a

Rodésio qmeoçqm
ômbiq

Zãmbi:a encontra-se em
estado de guerra com a
Rodésia depois dq usur-
poção unilaterol do po-
der em 1965.
Mas hoje a situação é
maís qrave, indicou o
jornal.

<<Apes¿r de todas as
ameøças de Smith su-
blinhou o <Times of
Zãmbia>>, opoiaremos
sempre os PatriOtas do
Zimbabwé.>

povo do Zâ'mbiä. A RP
A, indicou o telegra-
mar considera qualquer
ataque dos militaristas
rodesianos contra a
Zâ,,mbia como um acto
de ogressãe 6o¡t¡a [¡-
qola. O minietro dos
Neeócios Estranpe¡ros
de Angola propôs or'
panizar na Zâmbia um
encontro dos ministros
de Defesa dos dois þaí-
ses.

A Tanzânia ajudarâ
o Zâmbia se esta for
vítima de uma agressão
dos racistas rodesianos,
declarou anteontem em
Lusaka Mohamad Foum,
vice-ministro dos Ne-
góclos Estrôngeiros,
do Tanzânia. Em res-
posta às ameaçôs dos
racigtasr diese, (os po-
vos t¿n'zaniono e zam'
biano devem aumentør
a vigilância e alørgar a
aiuda oos combatentes
peh libertøção do Zim-
babwé.>

Reunião
da 0tUtll
om $óf ir

SóF|A (TASS) - lni-
cou-se em Sófia um
encontro de represen-
tantes de comitée na-
cionais pðra a coopera-
ção com a Orga.¡¡7¿ção
da ONU para o Desen-
volvimento lnduetrial
ONUDI. Par:ticipam as
delegações do Costa do
Marfim, Ghana, Cuba¡
Ma/ásio, Paquistão,
Hungria, Finlândia, Che-
coslováquia, Bulgária,
ONUDI e da Unesco.
O encontro é consagra-
do ao pr^oblema de aiuda
à industrializaçã,o dos
países em vias de de-
senvolvimènto.

TRIPOLI (AFP)
Karim Gaye (Senegal),
secretário geral da Con-
ferência lslámica, fez
anteontem o balonço da
actividade do secreta-
riado geral desde a úl-
tima conferêncio de Is-
tanbul. em Maio de
1976, durante ,o segun-
do dia da oitava confe-
rência dos ministros dos
Negócios EstrangeiroB
dos países islámicos,
inaugurado na segunda-
-feira em Tripoli. K. Ga-
ye evocou nomeada-
.mente no seu relatório
. ' r¡1uação no sul das
Filipinas, onde há qua-
tro onos houve uma re-
belião muçulmana. e so-
bre. A qual um acordo
tinha sido concluido em
27 de Março passado
entre o presidente Fer
dihando Marcos, chefe
de Estado filipino. e o
coronel Mouomar El
Ktradafi, chefe de Esta-
do líbio; K. Gaye salien-
tou a necessidade de
continuar-a apoiar os

RPA:
Conferêncla
llacional da flMA

LUANDA (TISS) -Uma conferência nacio-
nal da Organização das
Mulheres de Angola
(OMA) terminou oE
seus trabalhos em Lu-
bangò.

Os de{egodos das
secções provinciâis da
Organização examina-
ram os resultados das
actividades do OMA
nà çdificação econó-
mica' e.¡a realizoçã,o
dos objectlyos fixados
pelo Moviniento Pspu-
lar. de Libertação de
Angola ( MPLA).

Os delegados adop-
tarôm¡ por unanimida-
deo um plono de emu-
lação socialista entre a
as mulhers5 a¡gol¿¡a5.

dq
oz

LONDRES (rASS) -Segundo um comunica-
do publicado em Salisbu
ria, um americanoo Ge-
orqe Clark. da Califór-
niar que servio nas (for-
ças de sequrança> rode'
sianas, foi morto duran-
te confrontos armodos
corn 0s patriotas.

Segundo a ogência
<Reuterr, as <.forças de

sefuranÇa¡¡ d6 regime
rodesiano dos racistas
brancos contam com,
pelo menos, 400 ameri-
canosr entre os quaie
n u meroros porticiparam
¡6 agressão ao Vietna-
me. Anuncia-se pela
primeira vez ð morte
de um mercenário ame-
ricano morto durante as
operações militares.

ISRAEL: VITóRIA
DA DIREITA
NAS ELE!ÇÕES

- 
TEL'AVfV (AFp) _ .¿rpOs

os^¡esultados parcia s das erei_
çoes de terça-feira em IsraêJos Trabalhistas. apenas obti.
u-2r^am 32 lugares, num total dõ
120 l" Knes_seth þarlamento)
e o Partid,o Com¡'nista _ <Ra.
kar>, se¡s .lugares. pelo contrâ-
r¡o, o Likoud (partido de co-
IeaÇã,o liderado por Menahcm
legng) obteve 42, o partrdo
Nacional_ Relig:oso 12- os Rc.
lglooT Ortodoxos. se¡s, u pa¡-
trde es¡1¡.s14 <<Dasbi tparti¿õ
Democ_r_át;co para mudança deIgael Yadin) 14 luga,res.

gå.ñ{â..?îvERNo
REFINARI,A
DE PETRÓLEO

MONRóVrA CIASS) _ ogoverno da Llbéria tomou sobo seu çontrôle a <Liberia Re_

:.mnq Comp.an¡a cuja cnpital
americâno detinha até entÍio
I).pol cento das acções. <Li_
o-ena Refining. Company> pos_slr em Monróvia uma- refìnal
I.a qu" abastece em hidroc¡r_
þurantes o metcado interno do
país.

RPA: CURSO
DE FERROVIÁRIOS

LUANDA (TASS) _ Reali_
zou-se na capital angolana a prl-
metra .promoção dos cursos de
qgcin 1x do rransporte fe,r¡o.
yano: !m Angola dá-se grande

:mpor!?n:ia à fo¡rnação dereftovränos e ao ¡estabeleci_
mento d¿s vias férreas danifi-
cadas -durante as operaçõds
mu,tares contra os interv.en.
clonistas estrangeiros e os agru_
pamenûos fantoches.

MOSCOVO:
8I.' REUNIÃO
DO CO¿4ECON

. MOSCOVo (AFr¡ _ A' 3'.^
leunião do Comecon (Cornité
rixecutivo do Conselho de As-
11s1!ncia 

F,conóm¡ca fr4A,r*¡
compçou anteo,nteni em Morco-vo, anunciou a agência Tassl
Questões relativas ao aprotul.
clamento ulter,or da coopela_
ção económ¡ca entre os daisesmembros desta organizaçåo
asstm como a r,ealþaS,s d,e
programa de integração econó-
mica soc'alista figuram na or.
dem do dia, i¡diso¿ a agência.

Uma sessão do comité dos
m,nistros dos Negócios .Btran.
geiros dos Estados do Tratado
de Va¡sóvia realizar-se-á em
Moscolyg, na segunda rrletade
do mês ds Maio, como esta
prevlsto.

SERRA LEOA: NOVO
COVERNO

FREETOWN (TASS) 
- Lrm

novo goverïo acaba . de ser
formado na Serra Leoa, .{penas
o vice-pr1es:dente Koroma e oPrimeiro'Ministro Kamara-
Taylor consèrvaram os seus
poatos. A. Konteh tomou a
pasta do5 Negócios Estrangei-

SOLIDARIEDADE DA
RPA E DA TAN?ÂNIA

Paulo Jorge, ministro
dos Neqócios Estran-
geiros da RPA conde-
nou energicamente a
ömeaça de agressão or
mada contra a Zâ.mbia
da parte do regime de
Smith. Paulo Jorge en-
viou um telepramo ao
seu homólogo zambia-
no, Siteke Mwale. ex-
primindo a plena soli-
dariedade dos trabalha-
dores angolanos com o

--

Tripol
a

I

Continuam os trabalhos
da 8." conferêncla islâmica

l5O soldqdos de Smith
qtqcorqm o Botswonq

- A soldadesca
rodesiana cometeU
uma novô provoco-
ção armada contra
o Botswana, Estado
africano indepen-
dente. O presidente
do Botewana, Seret-
se Khoma, ,dec/arou
em Galberões que
uma u¡ifla'd. rode-
siana de 150 solda-
dos' apoiados por
helicópteros invadi-
ram o território do
Botewana e ataca-
ra'm âs localidades do
fvlapoga e Moraka,
no nordete de paig.

Não é a primeira
vez gue o regime de
Smith foz provocô-
ções armadae contra
o Botswano. Desde
os dez anos de in-

dependência deste
país, os m ¡litaristâs
rodesianos violarom
mais de 30 vezeg a
suô soberania terri-
torial. Apenas em
1976 houve 12 pro-
vocações deste gé-
nero. Os rodesianoe
metral'harom e pilha-
ram o território do
Botswanô com
m orte i ros e ca-
nhões. Os destaca-
mentos das <forças
de seguranças> ro-
desianas efectuoram
vários ¿faQUes no
territórì o deste
país. Nestes últimos
mesest o Botswana,
é objecto de <raten-
ção particularlr, por-
que milhares de afri-
canos refugiam-se

ali, fugindo a repres-
são de Salisbúria.

Face as prþvoca-
ções constantesr o
Botsv/ana adoptou
medidos a fim de
ôssegurar a sua se-
gurônça. O governo
criou urn exército
regular cujas unida-
des móveis vigia¡
toda o fronteira com
a Rodéria racista e
detêm os ogr€ssores.
O governo do Bots-
wana chamou mais
de uma vez o aten-
ção da ONU Para os
ôtaques ,dos mi/ita-
ristas rodesianoe,
que representam
uma sério ameaça
paraapazeasegu-
rança em África.

muçulmanos das Filipi-
nos.
Por outro lodo, as 38 de-
legações Þress¡fss lis-
cufiram o porfq-fecha-
da a solidariedade islá-
micar e precisaram que
a ausêncio na reunião
de Tripoli, do Eqipto,
e do lrão, e do Sudão
foi o centro destae dis-
cussões.

A oitava conferêncio
dos ministros dos Neqó-
cios Estranpeiros dos
países islámiCos foi ofi-
cialmente inaugurada
nô segunda-feira Þelo
m inistro turco lhsan
Sabr Coglaya¡gi/ que
presidiu a última ses-
são da conferência em
lstanbul em Maio de
1977. Oe de/egados pro-
cederam em seguida a
eleição de novo preei-
dente que é Ali Abdess-

lam Triki, chefe da diplo-
mocia líbia, assim que
de dois vice-presidenteg
e do porta-voz. A con-
ferência termina no do-
minpo dia22.

AJUDA A PORTUGAL

PARIS (AFP) 
- Os repre-

sentantes de 17 países reuni-
ram-se na segunda-feira em
Par¡s, a pedido B com repre-
sentantes do governo porhr-
guêS, para estudar a criação
de um mecanismo de ajuda
a balança de pagamentos por-
tuguêses. Esta reun'ão egrupa
os pafs.es membro5 da CEE,
da Associação Europeia de
Livre Troca (com excep$6, da
Islândla). os Estaclo-Unido5,

o Canadá, o Japão, o Ve.ré-
zuela, único pals nã.e membro
do grupo d,os <palses indus-
trlalizadog.>>

ros
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